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Resumo. Foram monitorados, entre 2015 e 2017, 225 dias de mar e 775 lances nas pescari-

as industriais de arrasto-de-parelha, arrasto-duplo para linguado, arrasto-duplo para abró-

tea/merluza e arrasto-simples para cabrinha, a partir do embarque de observadores científi-

cos do CEPSUL/ICMBio no sul do Brasil, cujo objetivo foi obter informações sobre as opera-

ções e áreas de pesca, assim como das capturas, principalmente das espécies ameaçadas de 

extinção, quase ameaçadas e com dados insuficientes. No arrasto-de-parelha, foram captu-

radas 201,565 t (três viagens; 184 arrastos), sendo estocadas 25 espécies, principalmente 

corvina, castanha, goete e maria-mole. A “mistura” foi composta por 68 espécies e a captura 

rejeitada média em peso foi de 36%.  No arrasto-duplo para linguado, capturou-se 94,350 t 

(duas viagens; 179 arrastos), com mais de 25 espécies estocadas; sendo as principais: lingua-

do, castanha, maria-mole e cabrinha. A “mistura” variou em cada viagem, apresentando a 

captura rejeitada média em peso de 62%. No arrasto-duplo para abrótea/merluza, foram 

capturadas 404,087 t (quatro viagens; 306 arrastos). As principais espécies foram abrótea-

olhuda, merluza, peixe-sapo e congro-rosa e a “mistura” variou entre viagens, com composi-

ção significativa de elasmobrânquios. A captura rejeitada média em peso foi de 22%. No ar-

rasto-simples para cabrinha, foram capturadas 245,885 t (três viagens; 106 arrastos), com 

17 espécies estocadas, principalmente cabrinha, emplastros (maioria Rajiformes), linguado e 

castanha. A captura rejeitada média em peso foi de 27%. Observou-se grande diversidade de 

espécies descartadas, algumas ameaçadas de extinção, indicando ser fundamental a adoção 

de medidas de conservação participativas e integradas com as políticas de gestão pesqueira 



Apresentação 

As atividades de Monitoramento da Bio-

diversidade Marinha associada à Pesca no âm-

bito do ICMBio, inserem-se no Programa Naci-

onal de Monitoramento da Biodiversidade do 

Instituto Chico Mendes (Instrução Normativa -  

IN ICMBio n° 3/2017), dentro do Subprograma 

Marinho e Costeiro. Este monitoramento é fru-

to de um amplo e histórico trabalho exercido 

pelos Centros de Pesquisa e Conservação Mari-

nha do ICMBio – CEPNOR (Centro Nacional 

de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade 

do Norte), CEPENE (Centro Nacional de Pes-

quisa e Conservação da Biodiversidade do Nor-

deste), CEPSUL (Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação da Biodiversidade do Sudeste e 

Sul) TAMAR (Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Tartarugas Marinhas e da Bio-

diversidade do Leste), CMA (Centro Nacional 

de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquá-

ticos), CEMAVE  (Centro Nacional de Pesquisa 

e Conservação da Aves Silvestres) e CNPT 

(Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da 

Sociobiodiversidade Associada a Povos e Co-

munidades Tradicionais) - em parceria com 

diversas instituições.  

O monitoramento tem por objetivo le-

vantar informações sobre a biodiversidade ma-

rinha e suas principais ameaças, adequando, de 

forma dinâmica e adaptativa, o manejo das pes-

carias, com o intuito de contribuir com a con-

servação de espécies, sejam elas alvo, fauna 

acompanhante, capturadas incidentalmente, e/

ou ameaçadas de extinção, e com a manutenção 

sustentável da atividade pesqueira.   

A obtenção de informações junto às em-

barcações pesqueiras é fundamental para diag-

nosticar a interação das distintas artes de pesca 
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no Brasil.  

Palavras-chave: Monitoramento da Biodiversidade, Pescarias de Arrasto-de-fundo, Espé-

cies Ameaçadas de Extinção, Observadores Científicos  

Abstract. Monitoring of industrial bottom trawl fisheries by scientific observ-

ers on the Continental Shelf and Slope of Southern Brazil between 2015 and 

2017. Between 2015 and 2017, 225 days at sea and 775 sets were monitored in the industrial 

pair trawl, double-rig trawl for flounder, double-rig trawl for Brazilian codling/Argentine 

hake and simple trawl for bluewing searobin fisheries, from data collected by on-board sci-

entific observer of CEPSUL/ICMBio, in southern Brazil. In pair trawl fishery were captured 

201.565 t (three trips; 184 sets). Twenty-five species were stored, the main were whitemouth 

croaker, Argentine croaker, Jamaica weakfish and stripped weakfish. The “byproduct” was 

composed by 68 species and the discard average in weight was 36%. The double-rig trawl for 

flounder caught 94,350 t (two trips; 179 sets). More than 25 species were stored, the main 

were flounder, Argentine croaker, stripped weakfish and bluewing searobin. The 

“byproduct” varied according to the trip and discard average in weight was 62%. In the dou-

ble-rig trawl for Brazilian codling/Argentine hake, 404,087 t was caught (four trips; 306 

sets). The main species were Brazilian codling, Argentine hake, blackfin goosefish and pink 

cusk eel. The “byproduct” varied according to the trip, but elasmobranchs were one of the 

main groups. The discard average in weight was 22%. In the simple trawl for bluewing 

searobin, were caught 245,885 t (three trips; 106 sets), with 17 species stored. The main spe-

cies were the bluewing searobin, rays (most Rajiformes), flounder and Argentine croaker. 

The discard average in weight was 27%. A great diversity of discarded species was observed, 

some of them endangered, making it essential to adopt conservation measures, defined in a 

participatory way and integrated with fisheries management policies in Brazil. 

Keywords: Biodiversity Monitoring, Trawl Fisheries, Threatened Species, Scientific Ob-

servers. 



com as espécies de interesse. Para que ocorra a 

conservação das espécies e a sustentabilidade 

da atividade pesqueira, o esforço de pesca em-

preendido pelas distintas modalidades deve ser 

monitorado, bem como os índices de captura 

das espécies-alvo, fauna acompanhante e das 

espécies capturadas incidentalmente, seus pa-

râmetros populacionais e principais áreas de 

captura. 

O embarque de observadores científicos 

pode ser considerado uma das ferramentas 

mais eficazes no levantamento técnico-

científico das informações sobre o nível de ex-

ploração da pesca de seus recursos naturais 

(Gilman et al., 2017). No Brasil, os primeiros 

embarques aconteceram no Sudeste e Sul na 

década de 1970, cujo intuito era resolver ques-

tões científicas relacionadas à produção pes-

queira. Já nas décadas de 1980 e 1990, a ativi-

dade de observadores científicos foi intensifica-

da, principalmente pelo desenvolvimento das 

pescarias off-shore e início do Programa REVI-

ZEE – Recursos Vivos da Zona Econômica Ex-

clusiva.  

Desde a década de 1980, o CEPSUL tem 

capacitado e embarcado observadores de bordo 

na frota nacional e arrendada, atuando junto às 

empresas do estado de Santa Catarina, de-

monstrando a importância do trabalho de pes-

quisa a bordo e produzindo informações técni-

co-científicas para gestão dos recursos mari-

nhos. Estes profissionais são treinados para 

uma coleta acurada de grande número de infor-

mações, tanto relacionadas à atividade pesquei-

ra (ex. áreas de pesca, características da embar-

cação e petrecho, esforço de pesca etc.), como a 

coleta de informações biométricas (ex. compri-

mentos, peso, sexo etc.) e de material biológico 

(tecido muscular, gônadas, vértebras, fígado 

etc.). Com esse material pode-se obter informa-

ções sobre a biologia e dinâmica das popula-

ções das diferentes espécies capturadas, por 

meio de estudos sobre a idade e crescimento, 

reprodução, alimentação e uso do habitat, bem 

como base para modelos de avaliação dos esto-

ques. Todo o trabalho dos observadores é ori-

entado pelo “Manual de Observadores Científi-

cos”, desenvolvido pelo CEPSUL/ICMBio, com 

base em uma série de bibliografias e experiên-
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cias próprias (Fiedler et al., 2019). 

O monitoramento das viagens de pesca 

é considerado estratégico, pois auxilia na iden-

tificação de inconsistências reportadas nos ma-

pas de bordo, bem como no registro da captura 

de espécies ameaçadas de extinção 

(Criticamente em Perigo – CR, Em Perigo – EN 

e Vulnerável – VU) e da coleta de material bio-

lógico destas, bem como de outras com Dados 

Insuficientes (DD) ou Quase Ameaçadas (NT), 

assim estabelecidas por meio do Processo de 

Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasi-

leira conduzido pelo ICMBio.  

O presente documento técnico traz uma 

descrição de dados e informações coletadas en-

tre 2015 e 2017 por observadores científicos do 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da 

Biodiversidade Marinha do Sudeste e Sul - 

CEPSUL, a partir da execução do Programa 

Monitora do ICMBio e do projeto Áreas Mari-

nhas Costeiras Protegidas – GEFMar, com 

apoio de armadores de pesca e do Sindicato dos 

Armadores e das Indústrias de Pesca de Itajaí e 

Região - SINDIPI. 

  

Metodologia 

As viagens foram realizadas em embar-

cações industriais de arrasto de parelha, duplo 

e simples, sediadas nos portos de Itajaí e Nave-

gantes, Estado de Santa Catarina.  

As espécies-alvo, aqui consideradas pa-

ra cada viagem, foram aquelas indicadas pelo 

mestre da embarcação. De cada lance foram 

selecionadas espécies para amostragem biológi-

cas, sendo elas espécies de peixes 

(cartilaginosos e ósseos) categorizadas como 

ameaçadas de extinção (Criticamente em Peri-

go – CR, Em Perigo – EN e Vulnerável – VU), 

Quase Ameaçadas (NT) e Dados Insuficientes 

(DD), assim definidas pelo processo de Avalia-

ção do Estado de Conservação da Fauna condu-

zido pelo ICMBio entre 2008 e 2014 (ICMBio, 

2018a). Destas espécies, foram realizadas 

amostragens biológicas, sendo os exemplares 

medidos (comprimentos totais - CT, furcais - 

CF, largura de disco - LD, de acordo com a es-

pécie) e, quando possível, identificado o sexo.  
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De cada lance foram registradas as co-

ordenadas geográficas, data, profundidade (m), 

características dos petrechos, características da 

operação de pesca, horários dos lances e o tem-

po total em horas de arrasto, o peso das captu-

ras das espécies-alvo (kg), das espécies da fau-

na acompanhante estocadas (aproveitadas), 

bem como estimadas as quantidades descarta-

das (kg) por espécies (rejeitadas). 

Os índices de abundância relativa 

(Captura por unidade de esforço - CPUE) das 

espécies aproveitadas, denominada “captura 

estocada” e das espécies descartadas, denomi-

nada “captura rejeitada” foram estimadas para 

cada viagem, sendo calculados da seguinte for-

ma: 

CPUE= C/f 

onde, 

C= captura em kg; 

f= esforço em horas de arrasto.  

 

Da mesma forma, as taxas de rejeito em 

peso (kg) em cada viagem foram estimadas a 

partir da seguinte equação: 

Taxarejeito= captura rejeitada/captura 

estocada 

 

A frequência de ocorrência das espécies 

em cada viagem de pesca foi calculada em fun-

ção da presença das espécies em cada lance, de 

acordo com a seguinte equação: 

%FO= (Ni/N) x 100 

onde,  

%FO= frequência de ocorrência de de-

terminada espécie em uma viagem de pesca; 

Ni= número total de lances amostrados 

com a presença da espécie; 

N= número total de lances amostrados 

em uma viagem. 

 

Para a confecção dos mapas de densida-

de de ocorrência das atividades de pesca dos 

quatro tipo de pescarias de arrasto foi utilizado 

o estimador de densidade Kernel do ArcGIS 

10.5. A partir das coordenadas anotadas para 

cada lance de pesca das viagens das frotas de 

arrasto apresentadas neste relatório, foi possí-

vel estimar as regiões de concentração dos lan-

ces de pesca, sendo elas representadas por co-

res nos mapas, onde: muito baixa (azul), baixa 

(verde), média (amarelo), alta (laranja) e muito 

alta (vermelho). 

 

Resultados e discussão 

Arrasto-de-parelha 

Foram realizadas três viagens nesta pes-

caria, totalizando 58 dias de pesca e 184 arras-

tos (Figura 1). A biometria dos exemplares 

amostrados pelos observadores científicos 

ocorreu em 88 arrastos. O tempo total de arras-

to foi de 350,5 horas (Tabela 1).  

Nessa pescaria as espécies-alvo ou gru-

po de espécies-alvo nas três viagens foram: 1) 

corvina (Micropogonias furnieri); 2) corvina e 

castanha (Umbrina canosai) e; 3) corvina, cas-

tanha e maria-mole (Cynoscion guatucupa). 

Os embarques foram classificados em: Viagem 

1 (11/2015) - durante a primavera; Viagem 2 

(02/2016) - durante o verão; e Viagem 3 

(04/2016) - durante o outono.  

As profundidades locais de atuação da 

pesca variaram entre 12,6 e 94,5 m, com um 

tempo médio de duração do arrasto de 4 h 

(mínimo= 0,4 h e máximo= 5,5 h; n= 184; 

desv.pad= 0,73). 

A abundância relativa (CPUE) das 

“capturas estocadas” e das “capturas rejeitadas” 

foi estimada para cada viagem (Tabela 2). 

Do total capturado, mais de 25 espécies 

diferentes foram estocadas para venda nas três 

viagens de pesca (Tabela 3). As espécies mais 

capturadas, por ordem de importância, foram a 

corvina, castanha, goete e maria-mole. Atenção 

especial deve ser dada ao grupo “mistura”, 

composto por 68 espécies, que incluem elasmo-

brânquios (tubarões e raias) e peixes ósseos 

(Tabela 4) e ao grupo emplastro, formado por 

espécies principalmente da ordem Rajiformes 

(Tabela 5). É importante ressaltar que o goete, 
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Figura 1. Áreas de pesca das embarcações de arrasto-de-parelha monitoradas pelos observadores científi-
cos em novembro de 2015 (viagem 1), fevereiro (viagem 2) e abril (viagem 3) de 2016. Os círculos referem-
se aos lances de pesca. 
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Viagem 1 (primavera) 2 (verão) 3 (outono) 

Espécie-alvo 
corvina, castanha,     

maria-mole 
corvina corvina e castanha 

Data novembro/2015 fevereiro/2016 abril/2016 

Área de pesca Mostardas - Chuí Florianópolis - Tramandaí 
Florianópolis – Rio  

Grande 

Total captura (kg) 53.915 70.350 77.300 

Dias de mar 17 22 21 

Dias de Pesca 16 20 18 

Número de arrastos 53 71 60 

Profundidade mínima (m) 12,6 17 20 

Profundidade máxima (m) 69,6 75 94,5 

Fundo - Areia e lama Areia e lama 

Tabela 1. Informações das capturas, esforço de pesca e dados abióticos para as três viagens realizadas pe-
los observadores científicos nas embarcações de arrasto-de-parelha em novembro de 2015, fevereiro e abril 
de 2016. 

  Peso total              (kg) CPUE                (kg/h) 
Taxa de        des-

carte (%) 

Viagem 1 (primavera) 

Captura total 53.915 541,6 

36,7 Captura estocada 34.170 356,2 

Captura rejeitada 19.740 195,1 

Viagem 2 (verão) 

Captura total 70.350 484,3 

21,0 Captura estocada 55.681 383,5 

Captura rejeitada 14.669 100,8 

Viagem 3 (outono) 

Captura total 77.300 690,59 

50,3 Captura estocada 38.430 346,6 

Captura rejeitada 38.870 343,9 

Total 

Captura total 201.565 2322,3 

36,3 Captura estocada 128.281 1501,7 

Captura rejeitada 73.279 831,9 

Tabela 2. Captura total (kg) estocada e rejeitada por viagem e total (kg), CPUE (kg/hora de arrasto), taxa 
de rejeito estimada por viagem (%) e total para as três viagens realizadas a bordo das embarcações de arras-
to-de-parelha em novembro de 2015 (primavera), fevereiro (verão) e abril (outono) de 2016, com a taxa de 
rejeito média. 

apesar de não ser uma espécie-alvo declarada 

por nenhum dos mestres, aparece como a ter-

ceira mais capturada, com quase 12 toneladas 

nas três viagens, sendo tanto armazenado como 

descartado, provavelmente pelo tamanho redu-

zido, neste último caso.  
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Em todos os 88 lances de pesca com 

amostragens biológicas, nas três viagens, as 

espécies que fizeram parte da captura rejeitada 

foram identificadas, possibilitando a análise de 

sua frequência de ocorrência (FO%), conforme 

tabela 6. 

Considerando o total capturado nas três 

viagens de pesca, é importante ressaltar que 

aproximadamente 35,9% da captura foi rejeita-

da (Figura 2). Este número variou em cada 

uma das viagens, entre um mínimo de 20,9% a 

um máximo de 50,3%, porém se mostrou bas-

Tabela 3. Espécies ou grupo de espécies capturadas “ESTOCADAS” e porcentagem do peso total (%p), du-
rante as três viagens de arrasto-de-parelha entre novembro de 2015 e abril de 2016. **mistura: composição 
altera de acordo com o interesse da embarcação (detalhes na tabela 4). *emplastro: composto por espécies 
da ordem Rajiformes (detalhes na tabela 5). 1= primavera; 2= verão; 3= outono. Grupo 1= teleósteos; Grupo 
2= elasmobrânquios; Grupo 3= moluscos; Grupo 4= crustáceos. 

Composição Estocada (kg) 

Grupo Espécie/Táxon Nome comum 
Viagem 

Total %p 
1 2 3 

Micropogonias furnieri  corvina 9.100 24.450 6.430 39.980 18,6 1  

**mistura 14.360 5.890 18.695 38.945 18,1   

1 Umbrina canosai castanha 5.975 10.620 3.932,5 20.527,5 9,6 

1 Cynoscion jamaicensis goete  7.145 4.412,5 11.557,5 5,4 

1 Cynoscion guatucupa maria-mole  4.025 3.397,5 7.422,5 3,5 

1 Priacanthus arenatus olho-de-cão 2.130   2.130 1,0 

2 Elasmobranchii emplastro  1.320 404 1.724 0,8 

1 Prionotus punctatus cabrinha 970  437,5 1.407,5 0,7 

1 Paralichthys isosceles linguado-areia 715 20 30 765 0,4 

2 Pseudobatos spp. raia-viola  689  689 0,3 

2 Elasmobranchii cações  670 4 674 0,3 

1 Paralonchurus brasiliensis maria-luiza 80  480 560 0,3 

3 Teuthida lula  445 10 455 0,2 

1 Scomber colias cavalinha 100 240  340 0,2 

1 Macrodon atricauda pescadinha 245   245 0,1 

1 Porichthys porosissimus mamangá-liso 190   190 0,1 

2 Zapteryx brevirostris banjo 140   140 0,1 

1 Urophycis spp. abrótea 120   120 0,1 

2 Atlantoraja platana raia-carimbada   88 88 0,0 

1 Menticirrhus spp. papa-terra  75  75 0,0 

1 Macrodon atricauda pescadinha   60 60 0,0 

1 Paralichthys patagonicus linguado-branco 50   50 0,0 

1 Urophycis brasiliensis abrótea-verdadeira   40 40 0,0 

1 Epinephelus marginatus garoupa-verdadeira  37  37 0,0 

1 Epinephelus morio garoupa-vermelha  30  30 0,0 

4 Penaeus paulensis camarão-rosa   6 6 0,0 

4 Scyllarides sp. lagosta-sapateira  5  5 0,0 

2 Sphyrna spp. tubarão-martelo   3 3 0,0 

1 Peprilus paru gordinho    0 0,0 

2 Squatina spp. cação-anjo    0 0,0 

1 Pagrus pagrus pargo-rosa    0 0,0 
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Tabela 4. Composição e frequência de ocorrência (FO%) por embarque e total das espécies presentes no 
grupo “MISTURA” durante as três viagens de arrasto-de-parelha entre -novembro de 2015 e abril de 2016. 
1= primavera; 2= verão; 3= outono. Grupo 1= teleósteos; Grupo 2= elasmobrânquios; Grupo 3= moluscos; 
Grupo 4= crustáceos. *indivíduos sem identificação de espécie. 

Grupo Espécie Nome comum 
FO% 

FO% 
1 2 3 

1 Prionotus spp. cabrinha 73,7 33,3   47,7 

2 Atlantoraja cyclophora raia-carimbada   93,9 31,0 46,5 

1 Umbrina canosai castanha 47,4 21,2   43,0 

1 Urophycis brasiliensis abrótea-verdadeira 10,5 57,5   39,5 

2 Atlantoraja castelnaui raia-chita   54,5 51,7 38,4 

1 Paralichthys isosceles linguado-areia   63,6 31,0 34,9 

1 Cynoscion guatucupa maria-mole   42,4 41,3 32,6 

2 Dasyatis hypostigma raia-prego   45,4 41,4 31,4 

1 Micropogonias furnieri corvina 21,0 3,0   26,7 

1 Cynoscion jamaicensis goete   33,3   25,6 

1 Trichiurus lepturus espada   15,1   24,4 

2 Pseudobatos spp. raia-viola   72,6   24,4 

2 Pseudobatos horkelii raia-viola   60,6   23,3 

1 Menticirrhus spp. papa-terra   12,2   22,1 

1 Tetraodontiformes *peixe-porco 52,6 12,1 10,3 19,8 

1 Genidens barbus bagre-branco   6,0   18,6 

2 Myliobatis spp. raia-amarela   24,2 27,6 18,6 

1 Pomatomus saltatrix anchova   24,2   16,3 

2 Rioraja agassizii raia-santa   6,0 41,4 16,3 

4 Scyllarides sp. lagosta-sapateira   15,1 27,6 15,1 

2 Sympterygia acuta raia-bicuda   36,3 3,4 15,1 

2 Myliobatis goodei raia-amarela   21,2 20,7 15,1 

1 Paralonchurus brasiliensis maria-luíza     7,0 13,9 

1 Peprilus paru gordinho 15,8 18,1   12,8 

1 Mullus argentinae trilha   33,3   12,8 

1 Orthopristis ruber cocoroca   18,1   11,6 

2 Gymnura altavela raia-borboleta   15,1 13,8 10,5 

2 Myliobatis freminvillei raia-amarela   12,1 13,8 9,3 

1 Chaetodipterus faber paru   12,1 10,3 8,1 

2 Sphyrna lewini tubarão-martelo   9,1 10,3 7,0 

1 Trachinotus marginatus pampo-real   12,1 3,4 5,8 

2 Mustelus schmitti tubarão-cola-fina   3,0 13,8 5,8 

1 Sphyraena spp. bicuda     13,8 4,6 

4 Penaeus paulensis camarão-rosa   12,2   4,6 

3 Octopus vulgaris polvo   3,0 10,3 4,6 

1 Lophius gastrophysus peixe-sapo   12,1   4,6 

1 Porichthys porosissimus mamangá-liso 10,5 3,0   3,5 

1 Conger orbignianus congro-negro   6,0   3,5 

1 Paralichthys orbignyanus linguado-vermelho   3,0 6,9 3,5 

1 Conodon nobilis roncador     10,3 3,5 

1 Urophycis spp. abrótea 10,5     2,3 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: e2021007 

F. N. FIEDLER ET AL. 



9 

tante alto, principalmente considerando os al-

tos custos de uma viagem de pesca. 

Durante o recolhimento da rede e aber-

tura do ensacador no convés da embarcação, a 

captura foi dividida em duas partes principais: 

(a) captura estocada - espécies com interesse e 

tamanho comercial que foram retidas para ven-

da, e (b) captura rejeitada -  espécies sem inte-

resse ou tamanho comercial e que foram devol-

vidas ao mar. Ao comparar-se a frequência de 

ocorrência (FO%) entre as espécies capturadas 

estocadas e rejeitadas nota-se que a maioria 

das espécies, inclusive as consideradas alvo 

durante as viagens de pesca, foram em algum 

momento rejeitadas (Figura 3). 

 

Grupo Espécie Nome comum 
FO% FO% 

 Total 1 2 3 

3 Doryteuthis sanpaulensis lula-pintada     6,9 2,3 

1 Merluccius hubbsi merluza   6,0   2,3 

1 Priacanthus arenatus olho-de-cão     6,9 2,3 

1 Cynoscion leiarchus pescada-branca     6,9 2,3 

1 Centropomus spp. robalo   3,0 3,4 2,3 

1 Mugil spp. tainha   3,0 3,4 2,3 

2 Carcharhinus spp. cação     6,9 2,3 

2 Squatina guggenheim cação-anjo-espinhoso   6,0   2,3 

1 Caulolatilus chrysops batata-da-pedra   3,0   1,2 

1 Genypterus brasiliensis congro-rosa   3,0   1,2 

1 Epinephelus marginatus garoupa-verdadeira   3,0   1,2 

1 Oligoplites saliens guaivira     3,4 1,2 

1 Actinopterygii *marimbá   3,0   1,2 

1 Astroscopus sexpinosus miracéu     3,4 1,2 

1 Chloroscombrus chrysurus palombeta   3,0   1,2 

1 Pagrus pagrus pargo-rosa     3,4 1,2 

1 Balistes spp. peixe-porco     3,4 1,2 

1 Cynoscion spp. pescada 5,2     1,2 

4 Metanephrops rubellus pitu     3,4 1,2 

2 Carcharias taurus mangona   3,0   1,2 

2 Squatina argentina cação-anjo   3,0   1,2 

2 Narcinidae raia-torpedo     3,4 1,2 

2 Rhinoptera bonasus raia-beiço-de-boi     3,4 1,2 

Tabela 4. Continuação. 

Tabela 5. Relação das espécies que compreendem o grupo “EMPLASTRO” de acordo com as informações 
dadas pelos mestres durante as três viagens de arrasto-de-parelha entre novembro de 2015 e abril de 2016. 

Nome comum Nome científico Nome comum Nome científico 

Raia-bicuda Sympterygia acuta Raia-prego Dasyatis hypostigma 

Raia-carimbada Atlantoraja cyclophora Raia-santa Rioraja agassizii 

Raia-chita Atlantoraja castelnaui Raia-amarela Myliobatis goodei 

Raia-emplastro Atlantoraja platana Raia-amarela Myliobatis freminvillei 

Raia-borboleta Gymnura altavela Raia-amarela Myliobatis sp. 

Monitoramento de pescarias industriais de arrasto-de-fundo entre 2015 e 2017 
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Tabela 6. Composição e frequência de ocorrência (FO%) das espécies “REJEITADAS” nos lances amostra-
dos durante as três viagens de arrasto-de-parelha entre novembro de 2015 e abril de 2016. 1= primavera; 2= 
verão; 3= outono. Grupo 1= teleósteos; Grupo 2= elasmobrânquios; Grupo 3= moluscos; Grupo 4= crustá-
ceos; Grupo 5= quelônios; Grupo 6= cnidários; Grupo 7= equinodermos; Grupo 8= anelídeos.  

Grupo Espécie Nome comum 
FO% FO% 

Total 1 2 3 

1 Umbrina canosai castanha 63,6 89,0 91,7 83,5 

1 Cynoscion guatucupa maria-mole 77,3 85,2 83,3 82,3 

1 Trichiurus lepturus espada 68,2 96,3 72,2 78,8 

1 Prionotus punctatus cabrinha 91,0 70,3 52,8 68,2 

1 Chilomycterus spinosus baiacu-de-espinho   81,5 77,8 58,8 

1 Cynoscion jamaicensis goete 13,6 66,7 77,8 57,6 

1 Porichthys porosissimus mamangá-liso   74,0 61,1 49,4 

1 Paralichthys isosceles linguado-areia   40,7 61,1 38,8 

2 Atlantoraja cyclophora raia-carimbada 4,5 18,5 75,0 38,8 

1 Peprilus paru gordinho 22,7 66,7 25,0 37,6 

1 Stephanolepis hispidus peixe-porco-peludo 50,0 37,0 25,0 35,3 

1 Urophycis brasiliensis abrótea-verdadeira 18,2 37,0 44,4 35,3 

1 Mullus argentinae trilha   33,3 55,6 34,1 

6 Rhacostoma atlanticum água-viva-moeda   48,1 41,7 32,9 

4 Portunus spinimanus siri-candeia   40,7   32,9 

3 Doryteuthis sanpaulensis lula-pintada   33,3 47,2 30,6 

1 Paralonchurus brasiliensis maria-luíza 4,5 51,8 30,6 30,6 

1 Serranus auriga mariquita-de-penacho 18,8 22,2 33,3 25,9 

1 Micropogonias furnieri corvina 13,6 55,5 11,1 25,9 

6 Olindias sambaquiensis água-viva-reloginho   26,0 33,3 22,3 

2 Zapteryx brevirostris banjo   26,0 33,3 22,3 

1 Genidens barbus bagre-branco   22,2 33,3 21,2 

6 Tamoya haplonema medusa   11,0 41,7 21,2 

1 Fistularia petimba trombeta   14,8 33,3 18,8 

2 Psammobatis rutrum raia-espinho   22,2 27,8 18,8 

1 Pleuronectiformes linguado 54,5 3,7 5,6 17,6 

1 Trachurus lathami chicharro   15,0 30,6 17,6 

1 Dactylopterus volitans coió     19,4 16,5 

2 Sympterygia acuta raia-bicuda   18,5 25,0 16,5 

1 Priacanthus arenatus olho-de-cão 9,1 26,0 11,1 15,3 

2 Elasmobranchii emplastro 59,0     15,3 

1 Chloroscombrus chrysurus palombeta 18,2 11,0 13,9 14,1 

1 Eugerres brasilianus carapicu   44,5   14,1 

1 Lagocephalus laevigatus baiacu-arara   44,5   14,1 

1 Selar crumenophthalmus carapau 54,5     14,1 

1 Thyrsitops lepidopoides lanceta   11,0 22,2 12,9 

4 Hepatus pudibundus caranguejo-baú   18,5 16,7 12,9 

1 Orthopristis ruber cocoroca   11,1 19,4 11,8 

4 Crustacea crustáceo 41,0     10,6 

1 Porichthys porosissimus gabosa 36,4   2,8 10,6 

1 Ogcocephalus vespertilio peixe-morcego   7,4 16,7 9,4 

1 Scomber colias cavalinha   3,7 19,4 9,4 
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Tabela 6. Continuação.  

Grupo Espécie Nome comum 
FO% FO% 

Total 1 2 3 

2 Rioraja agassizii raia-santa   30,0   9,4 

2 Pseudobatos horkelii raia-viola   7,4 16,7 9,4 

2 Pseudobatos spp. raia-viola 9,1 11,0 5,6 8,2 

3 Gastropoda caramujo 31,8     8,2 

1 Ariidae bagre   26,0   8,2 

3 Teuthida lula 31,8     8,2 

1 Pomatomus saltatrix anchova 27,3 3,7   8,2 

7 Astropecten sp. estrela-do-mar   20,1 11,1 7,1 

1 Engraulis anchoita anchoíta   22,2   7,1 

2 Squatina guggenheim cação-anjo-espinhoso   3,7 13,9 7,1 

1 Macrodon atricauda pescadinha   15,0 2,8 5,9 

1 Percophis brasiliensis tira-vira 18,2 3,7   5,9 

1 Selene setapinnis peixe-galo   18,5   5,8 

4 Dardanus insignis ermitão   7,4 8,3 5,9 

4 Libinia spinosa caranguejo-aranha     13,9 5,9 

3 Zidona dufresnei caramujo   37,0 11,0 5,9 

5 Caretta caretta tartaruga-cabeçuda 18,2   13,9 5,9 

3 Octopus vulgaris polvo   3,7 8,3 4,7 

1 Sardinella brasiliensis sardinha-verdadeira   11,1 2,8 4,7 

1 Scorpaena brasiliensis mamangava   7,4 19,4 4,7 

1 Trachinotus marginatus pampo-real   7,4 5,6 4,7 

1 Diapterus sp. carapeba     8,3 3,5 

3 Illex argentinus lula-argentina     8,3 3,5 

1 Menticirrhus americanus papa-terra   3,7   3,5 

1 Merluccius hubbsi merluza     8,3 3,5 

1 Selene vômer galo-de-penacho   11,1   3,5 

1 Sphoeroides sp. baiacu-liso     8,3 3,5 

1 Stellifer spp. peixe-porco 13,6     3,5 

2 Atlantoraja castelnaui raia-chita   3,7 5,6 3,5 

2 Carcharhinus spp. machote   11,1   3,5 

2 Narcine brasiliensis raia treme-treme     8,3 3,5 

5 Chelonia mydas tartaruga-verde     8,3 3,5 

8 Aphrodita sp. poliqueta   3,7 2,8 2,3 

1 Astrocopus sexpinosus miracéu     5,6 2,3 

7 Echinodermata bolacha-do-mar 9,1     2,3 

1 Brevoortia pectinata savelha 9,1     2,3 

1 Caranx spp. xerelete   7,5   2,3 

1 Chilomycterus spinosus baiacu-de-espinho 9,1     2,3 

1 Gymnothorax ocellatus moreia-amarela   7,4   2,3 

1 Lophius gastrophysus peixe-sapo     5,6 2,3 

1 Menticirrhus spp. papa-terra 4,5   2,8 2,3 

1 Oligoplites saliens guaivira   3,7 2,8 2,3 

1 Pellona harroweri sardinha-mole   7,4   2,3 

1 Raneya brasiliensis congro-sete-voltas   7,4   2,3 

Monitoramento de pescarias industriais de arrasto-de-fundo entre 2015 e 2017 
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Arrasto-duplo 

Foram realizadas seis viagens, sendo 

distribuídas em duas pescarias: (I) dirigida ao 

linguado (Paralichthys spp.); e (II) dirigida à 

abrótea (Urophycis mystacea) e merluza 

(Merluccius hubbsi).  

 

I) Arrasto-duplo dirigido ao linguado 

(Paralichthys spp.) 

Foram monitoradas duas viagens, tota-

lizando 39 dias de pesca e 179 arrastos. A Via-

gem 1 (05/2016) – ocorreu durante o outono e 

Viagem 2 (02/2017) – durante o verão. O tem-

po total de arrasto foi de 694 horas (Tabela 7), 

12 

Grupo Espécie Nome comum 
FO% FO% 

Total 1 2 3 

1 Trachinotus spp. pampo-amarelo 4,5   2,8 2,3 

2 Dasyatis hypostigma raia-prego   3,7 2,8 2,3 

2 Mustelus schmitti tubarão-cola-fina   3,7 2,8 2,3 

4 Leurocyclus tuberculosus aranhola   7,4   2,3 

4 Scyllarides sp. lagosta-sapateira     5,6 2,3 

1 Aluterus spp. peroá-papel   3,7   1,2 

1 Anisotremus virginicus Salema   3,7   1,2 

1 Balistes capriscus peixe-porco   3,7   1,2 

4 Malacostraca camarão 4,5     1,2 

1 Conodon nobilis roncador   3,7   1,2 

1 Cynoscion acoupa pescada-amarela 4,5     1,2 

1 Cynoscion guatucupa maria-mole 4,5     1,2 

1 Diplectrum spp. peixe-aipim   3,7   1,2 

3 Doryteuthis plei lula-listrada   3,7   1,2 

1 Eucinostomus sp. carapicu-pena   3,7   1,2 

1 Genidens sp. bagre     2,8 1,2 

7 Luidia alternata estrela-do-mar     2,8 1,2 

    mistura 4,5     1,2 

1 Mugil liza tainha 4,5     1,2 

1 Opisthonema oglinum sardinha-laje   3,7   1,2 

3 Octopoda polvo 4,5     1,2 

1 Prionotus nudigula cabrinha     2,8 1,2 

1 Stellifer rastrifer peixe-porco   3,7   1,2 

1 Synodus sp. lagarto   3,7   1,2 

1 Thalassophryne montevidensis miracéu 4,5     1,2 

2 Gymnura altavela raia-borboleta     2,8 1,2 

2 Myliobatis goodei raia-amarela     2,8 1,2 

2 Squatina spp. cação-anjo 4,5     1,2 

2 Sympterygia bonapartii raia-marmorada   3,7   1,2 

4 Arenaeus cribrarius siri-chita   3,7   1,2 

4 Callinectes sapidus siri-azul     2,8 1,2 

4 Metanephrops rubellus pitu     2,8 1,2 

4 Ovalipes trimaculatus siri     2,8 1,2 

3 Stramonita brasiliensis caramujo-broca     2,8 1,2 

Tabela 6. Continuação.  
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com uma duração média de arrasto de 4 horas 

(min.= 1,4 h e max.= 9,3 h; n= 179; desv. pa-

drão= 0,65). A profundidade de atuação variou 

entre 12 e 71 m (Figura 4). 

Os índices de abundância relativa 

(CPUE) das espécies aproveitadas para comer-

cialização, denominadas “capturas estocadas” 

e das espécies devolvidas ao mar, denominadas 

“capturas rejeitadas” foram estimados para 

cada viagem (Tabela 8). 

Do total capturado nas duas viagens, 

mais de 25 diferentes espécies foram aproveita-

das comercialmente (Tabela 9). Na viagem um, 

além do linguado, alvo da pescaria, foram tam-

bém capturados, por ordem de importância:  

castanha (Umbrina canosai), maria-mole 

(Cynoscion guatucupa), a cabrinha (Prionotus 

punctatus) e a abrótea (Urophycis brasilien-

sis). Foram estocadas também as seguintes es-

pécies inseridas na categoria “mistura”: papa-

terra (Menticirrhus spp.), peixe-porco-peludo 

(Stephanolepis spp.), corvina (Micropogonias 

furnieri), entre outras com menor representati-

vidade. 

Os rendimentos das principais espécies 

estocadas foi ponderado pelo somatório de ho-

ras arrastadas para todos os lances (CPUE) e 

pelo somatório de horas arrastadas apenas dos 

lances em que a espécie esteve presente 

(CPUEp) (Tabela 10). Essa ponderação tam-

bém foi realizada para as capturas de raias em 

número de indivíduos (Tabela 11). 

 Em relação à frequência de ocorrência 

(FO%), foi realizada análise para as espécies 

capturadas rejeitadas em 21 arrastos, conside-

rando as duas viagens de pesca (Tabela 12). 

Ressalta-se que as capturas não possuíam peso 

por grupo. Na viagem 2 as espécies de interesse 

comercial foram frequentemente registradas 

nas amostras de rejeito. Isso evidencia os diver-

13 

Figura 2. Relação entre o total capturado (cinza claro), captura estocada para venda (cinza escuro) e cap-
tura rejeitada (vermelho) para as três viagens realizadas a bordo das embarcações de arrasto-de-parelha em 
novembro de 2015 (viagem 1), fevereiro (viagem 2) e abril (viagem 3) de 2016. O número acima da barra 
vermelha refere-se à porcentagem (%) estimada das capturas rejeitadas em cada uma das viagens de pesca.  
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sos fatores que implicam na rejeição a bordo, 

uma vez que mesmo sendo uma espécie de in-

teresse comercial, esta pode ser rejeitada devi-

do ao seu pequeno tamanho ou interesse do 

mercado no momento da pescaria. 

Considerando o total capturado em peso 

(kg) nas duas viagens de pesca, é importante 

ressaltar que cerca de 62% foram rejeitados 

(Figura 5). Este número se mostrou bastante 

alto e alerta para o descarte estar composto por 

espécies de interesse comercial para outras 

pescarias e/ou ameaçadas de extinção, assim 

14 

Figura 3. Frequência de ocorrência (FO%) das espécies presentes nas capturas estocadas e rejeitadas du-
rante as três viagens de arrasto-de-parelha em novembro de 2015 (viagem 1), fevereiro (viagem 2) e abril 
(viagem 3) de 2016.  

Tabela 7. Informações das capturas, esforço de pesca e dados abióticos obtidos nas duas viagens realizadas 
a bordo das embarcações de arrasto-duplo dirigidas aos linguados (Paralichthys spp.) 

Viagem 1 (outono) 2 (verão) 

Espécie-alvo Linguado Linguado 

Data Maio/2016 Fevereiro/2017 

Área de pesca Praia do Hermenegildo – Rio Grande Mostardas – Rio Grande 

Total captura (kg) 52.880 41.470 

Dias de mar 31 20 

Dias de Pesca 22 17 

Número de arrastos 105 74 

Profundidade mínima (m) 12 13 

Profundidade máxima (m) 61 71 

Fundo Areia e lama Lama 
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Figura 4. Área de atuação das embarcações monitoradas por observadores científicos nas duas viagens de 
arrasto-duplo dirigidas à captura de linguados (Paralichthys spp.), realizadas em maio de 2016 (viagem 1) e 
fevereiro de 2017 (viagem 2). Os losangos referem-se aos lances de pesca. 

Monitoramento de pescarias industriais de arrasto-de-fundo entre 2015 e 2017 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: e2021007 



16 

Tabela 8. Captura total estocada e rejeitada por viagem e total (kg), CPUE (kg/hora de arrasto), taxa de 
rejeito (%) estimada por viagem e total, calculadas para as duas viagens realizadas a bordo das embarcações 
de arrasto-de-tangones dirigidas aos linguados (Paralichthys spp.). 

  Peso total CPUE 
Taxa de rejeito 

(%) 

Viagem 1 (outono) 

Captura total 52.880 173,8 

54 Captura estocada 24.475 99,1 

Captura rejeitada 28.405 74,7 

Viagem 2 (verão) 

Captura total 41.450 134,9 

72 Captura estocada 11.510 36,9 

Captura rejeitada 29.940 98,1 

Total 

Captura total 94.330 157,8 

62 Captura estocada 35.985 73,4 

Captura rejeitada 58.345 84,4 

Composição Estocada (kg)  

Grupo  Espécie  Nome comum  
    Viagem  

Total  
1  2  

1    *mistura  2.190  7.090  9.280  

1  Paralichthys spp. linguado  3.855  2.980  6.835  

1  Umbrina canosai  castanha  5.230  50  5.280  

1  Cynoscion guatucupa  maria-mole  5.070    5.070  

1  Prionotus punctatus  cabrinha  2.730  260  2.990  

2  Elasmobranchii  raias  2.600   2.600  

1  Urophycis brasiliensis  abrótea-verdadeira  2.000  310  2.310  

4  Scyllarides spp.  lagosta-sapateira    720  720  

3  Octopoda  polvo  265    265  

1  Micropogonias furnieri  corvina  130  100  230  

1  Macrodon atricauda  pescadinha  180    180  

1  Menticirrhus spp.  papa-terra  105    105  

1  Stephanolepis spp. peixe-porco-peludo  100    100  

1  Mullus argentinae  trilha  20    20  

Tabela 9. Espécies ou grupo de espécies “ESTOCADAS”, durante as duas viagens da pescaria de arrasto-
duplo dirigida aos linguados (Paralichthys spp.)  em maio de 2016 (viagem 1) e fevereiro de 2017 
(viagem 2). *mistura: composição altera de acordo com o interesse da tripulação. Grupo 1= teleósteos; Gru-
po 2= elasmobrânquios; Grupo 3= moluscos; Grupo 4= crustáceos. 

como pelos altos custos de uma viagem de ar-

rasto-duplo. 

Durante os embarques a captura foi di-

vidida em duas partes principais: (a) as espé-

cies com interesse e tamanho comercial que 

foram retidas para venda (captura estocada) e, 

(b) as espécies sem interesse ou tamanho co-

mercial, que foram devolvidas ao mar (captura 

rejeitada). Ao compararmos a frequência de 
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ocorrência (FO%) entre as espécies capturadas 

estocadas e rejeitadas (Figura 6) nota-se que, 

diferente do que ocorre com a pescaria de ar-

rasto-de-parelha, somente algumas espécies 

são consideradas alvo em alguns momentos, 

porém rejeito em outros, com destaque para o 

linguado, declarado pelos mestres como princi-

pal alvo destas duas viagens, mas que também 

teve alta FO% no rejeito. Além deste, a corvina, 

castanha, abrótea, pescada e lagosta-sapateira 

tiveram alta FO% no rejeito. Também chama 

atenção o número observado de espécies captu-

radas que foram rejeitadas somente por esta 

atividade (Figura 6), quando comparado aos 

outros tipos de arrasto. 

 

II) Arrasto-duplo de profundidade diri-

gido à abrótea-olhuda (Urophycis mys-

tacea) e merluza (Merluccius hubbsi) 

Foram monitorados 75 dias de pesca e 

306 arrastos, totalizando 1.394 horas (Tabela 

13). Foram realizadas quatro viagens: Viagem 1 

(02/2016) – durante o verão; Viagem 2 

(05/2016) – durante o outono; Viagem 3 

(07/2016) – durante o inverno e Viagem 4 

17 

Tabela 10. Principais espécies estocadas durante as duas viagens de arrasto-duplo dirigidas à captura de 
linguados (Paralichthys spp.). CPUE (I) ponderada pelo somatório de horas arrastadas para todos os lan-
ces, e CPUEp (II) ponderada pelo somatório de horas de arrasto apenas dos lances nas quais a(s) espécie(s) 
estava(m) presente(s). Captura em kg; *mistura: composição altera de acordo com o interesse 
da tripulação.   

    *mistura  linguado  castanha  
maria-
mole  

cabrinha  raias  abrótea  

Viagem  
1 

CPUE (kg/h)I   23,3  9,8  0,2    0,8    1,0  

CPUEp (kg/h)II  23,3  10,2  11,9    20,4    6,9  

Viagem  
2  

CPUE (kg/h) I   5,9  10,3  13,4  13,0  6,8  6,8  5,1  

CPUEp (kg/h)II  6,5  10,4  32,7  29,1  23,0  22,9  11,7  

Espécie  
Viagem 1  Viagem 2  

CPUE (n/h)I  CPUEp (n/h)II  CPUE (n/h)I  CPUEp (n/h)II  

Pseudobatos horkelii   1,4  3,5  2,8  5,1  

Zapteryx brevirostris  15,4  41,4  2,6  4,7  

Gymnura altavela  0,5  2,8  0,1  1,5  

Rioraja agassizii  0,3  33,0  3,9  7,0  

Myliobatis goodei  0,8  1,0  0,3  1,4  

Atlantoraja castelnaui  1,3  6,3  0,8  3,2  

Atlantoraja cyclophora  0,0  1,0  1,0  6,5  

Sympterygia bonapartii      1,0  2,6  

Psammobatis spp.      0,3  21,0  

Narcinidae      0,1  1,7  

Sphyrna lewini      0,1  1,5  

Squatina guggenheim  4,1  2,5  3,0  5,4  

Mustelus schmitti  0,2  1,7  0,2  1,0   

Tabela 11. Principais espécies de elasmobrânquios durante as duas viagens de arrasto-duplo dirigidas à 
captura de linguados (Paralichthys spp.). CPUE (I) ponderada pelo somatório de horas arrastadas para to-
dos os lances e CPUEp (II) ponderada pelo somatório de horas de arrasto apenas dos lances nas quais a(s) 
espécie(s) estava(m) presente(s). Captura em número de indivíduos. 
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Tabela 12. Composição e frequência de ocorrência (FO%) das espécies “REJEITADAS” amostradas duran-
te as duas viagens monitoradas no arrasto-duplo dirigidas à captura de linguados (Paralichthys spp.). Entre 
parêntese consta o número de indivíduos amostrados de cada espécie. Classificação: 1= teleósteos; 
2= elasmobrânquios; 3= moluscos; 4= crustáceos; 5= equinodermos. 

Grupo  Espécie/Táxon  Nome comum  
FO%  

Viagem1  Viagem 2  Total  

4  Brachiura  caranguejo  87,5 (245)  100,0 (174)  71,7  

1  Pleuronectiformes  linguado  87,5 (75)  100,0 (38)  71,7  

1  Prionotus spp. cabrinha  81,2 (356)  100,0 (61)  66,9  

2  Rioraja agassizii  raia-santa  75,0 (78)  100,0 (28)  62,1  

4  Portunidae  siri  68,7 (767)  100,0 (28)  57,4  

2  Sympterygia acuta  raia-bicuda  68,7 (180)  80,0 (35)  56,4  

1  Paralonchurus brasiliensis  maria-luíza  68,7 (779)  20,0 (64)  53,4  

1  Micropogonias furnieri  corvina  62,5 (122)    47,6  

1  Stellifer spp.  cangoá  62,5 (53)    47,6  

1  Urophycis brasiliensis  abrótea-verdadeira  56,3 (23)  60,0 (37)  45,9  

5  Asteroidea  estrela-do-mar  50,0 (36)  100,0 (778)  43,1  

1  Umbrina canosai  castanha  50,0 (71)  60,0 (32)  41,1  

2  Psammobatis spp.  raia-espinho  43,7 (42)  60,0 (58)  36,3  

1  Stephanolepis hispidus  peixe-porco  43,7 (416)  40,0 (3)  35,3  

2  Zapteryx brevirostris  banjo  43,7 (127)  40,0 (4)  35,3  

1  Cynoscion guatucupa  maria-mole  43,7 (217)  20,0 (6)  34,3  

1  Chilomycterus spinosus  baiacu-de-espinho  37,5 (222)  100,0 (279)  33,6  

1  Tetraodontidae  baiacu-liso  43,7 (12)    33,3  

1  Cynoscion spp.  pescada  43,7 (16)    33,3  

3  Gastropoda caramujo  37,5 (42)  60,0 (10)  31,6  

1  Trichiurus lepturus  espada  31,2 (6)  80,0 (14)   27,8  

2  Squatina guggenheim  cação-anjo  31,2 (12)  60,0 (5)  26,8  

1  Porichthys porosissimus  gabosa  25,0 (17)  100,0 (63)  24,0  

1  Orthopristis ruber  cocoroca  31,2 (9)    23,8  

1  Atlantoraja cyclophora  raia-carimbada  18,7 (8)  40,0 (6)  16,3  

4  Scyllarides sp. lagosta-sapateira  18,7 (9)    14,3  

2  Pseudobatos horkelii  raia-viola  12,5 (6)  60,0 (90)  12,5  

1  Ogcocephalus vespertilio  peixe-morcego  12,5 (5)  40,0 (3)  11,5  

2  Atlantoraja castelnaui  raia-chita  12,5 (3)  40,0 (3)  11,5  

3  Doryteuthis sp.  lula  12,5 (4)  20,0 (1)  10,5  

2  Elasmobranchii  raias  12,5 (43)    9,5  

2  Sympterygia bonapartii  raia-marmorada  6,2 (10)  20,0 (3)  5,8  

1  Genidens barbus  bagre-branco  6,2 (1)    4,8  

5  Echinodermata  bolacha-do-mar  6,2 (10)    4,8  

2  Carcharias taurus  cação-mangona  6,2 (1)    4,8  

1  Dactylopterus volitans  coió  6,2 (3)    4,8  

4  Metanephrops rubellus  pitu/lagostim  6,2 (1)    4,8  

4  Squilla spp. tamarutaca  6,2 (1)    4,8  

1  Menticirrhus americanus  papa-terra  6,2 (3)    4,8  

3  Octopoda  polvo  6,2 (1)    4,8  

2  Elasmobranchii  emplastro  6,2 (3)    4,8  

18 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: e2021007 

F. N. FIEDLER ET AL. 



(01/2017) – durante o verão.  

A área de atuação variou entre 215 e 520 

m de profundidade (Figura 7), com um tempo 

médio de duração do arrasto de 4 horas (min.= 

1,4 h e max.= 10,3 h, n= 306; desv. padrão= 

1,02h). 

Os índices de abundância relativa 

(CPUE) das espécies estocadas para comerciali-

zação, denominada “captura estocada” e das 

espécies devolvidas ao mar, denominada 

Tabela 12. Continuação.   

Grupo  Espécie/Táxon  Nome comum  
FO%  

Viagem1  Viagem 2  Total  

1  Mullus argentinae  trilha  6,2 (82)    4,8  

1  Priacanthus arenatus  olho-de-cão    80,0 (8)  4,0  

4  Malacostraca  ermitão    60,0 (13)  3,0  

1  Cynoscion jamaicensis  goete    60,0 (72)  3,0  

1  Perciformes  cangoá    40,0 (48)  2,0  

2  Myliobatiformes  raia-manteiga    20,0 (1)  1,0  

1  Carangidae  carapau    20,0 (87)  1,0  

1  Mullus argentinae  trilha    20,0 (1)  1,0  

1  Aulostomus spp. trombeta    20,0 (1)  1,0  

Figura 5. Relação entre o total capturado (cinza claro), captura estocada para venda (cinza escuro) e captu-
ra rejeitada (vermelho), em kg, durante as duas viagens monitoradas de arrasto-duplo dirigidas à captura 
de linguados (Paralichthys spp.). O número acima da barra vermelha refere-se à porcentagem (%) estimada 
das capturas rejeitadas.   
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Figura 6. Frequência de ocorrência (FO%) das espécies nas capturas estocadas e rejeitadas durante as du-
as viagens de arrasto-duplo dirigida aos linguados (Paralichthys spp.). Captura estocada para venda 
(cinza claro) e captura rejeitada (cinza escuro).   

Tabela 13. Informações das capturas, esforço de pesca e dados abióticos para as quatro viagens realizadas 
a bordo das embarcações de arrasto-duplo dirigidas à abrótea (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius 
hubbsi). 

Viagem 1 2 3 4 

Espécie-alvo 
abrótea e              
merluza 

abrótea e                
merluza 

abrótea e                    
merluza 

abrótea 

Data fevereiro/2016 maio/2016 julho/2016 janeiro/2017 

Área de pesca 
Hermenegildo     

Rio Grande 
Farol do Albardão  

Rio Grande 
Farol do Albardão 

Rio Grande 
Rio Grande 

Total captura (kg) 97.763 99.599 104.046 102.679 

Dias de mar 32 15 29 24 

Dias de Pesca 20 12 22 21 

Número de arrastos 77 54 88 87 

Profundidade     
mínima (m) 

290 275 215 403 

Profundidade     
máxima (m) 

488 448 448 520 

Fundo Lama Lama Lama Lama 
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Figura 7. Área de atuação das embarcações de arrasto-duplo dirigidas à captura de abrótea-olhuda 
(Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi), monitoradas por observadores científicos em feverei-
ro, (viagem 1), maio (viagem 2) e julho (viagem 3) de 2016, e janeiro de 2017 (viagem 4). 
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“captura rejeitada” foram estimados para cada 

viagem (Tabela 14). 

Durante as viagens realizadas no pri-

meiro trimestre dos anos de 2016 e 2017 

(viagens 1 e 4), além das espécies-alvo, houve o 

aproveitamento do peixe-sapo (Lophius gas-

trophysus) e raias-emplastro (Rajiformes, em 

sua maioria), congro-rosa (Genypterus brasili-

ensis), raia-bicuda (Dipturus leptocauda), lin-

guado (Paralichthys spp.) e batata 

(Lopholatilus villarii). Na viagem realizada du-

rante o segundo trimestre de 2016 (viagem 2) 

foram também estocadas outras 13 espécies, 

como batata, cação-bagre (Squalus spp.), cação

-leite (Heptranchias perlo), cação-gato-preto 

(Etmopterus sp.), cação-lagarto (Scyliorhinus 

spp.), lula-argentina (Illex argentinus), congro-

rosa, raia-bicuda, galo-de-profundidade 

(Zenopsis conchifer), linguado (Paralichthys 

spp., Paralichthys isosceles), peixe-sapo, sar-

rão (Helicolenus lahillei) e trilha-branca 

(Polymixia lowei). Na viagem do terceiro tri-

mestre (viagem 3) foram adicionalmente esto-

cadas outras 16 espécies, como batata, cação-

bagre, cação-leite, cação-gato-preto, lula-

argentina, caranguejo-de-profundidade 

(Chaceon spp.), cherne-poveiro (Polyprion 

americanus), congro-rosa, congro-negro 

(Anguilliformes), raia-carimbada (Atlantoraja 

cyclophora), raia-torpedo (Torpedo puelcha), 

galo-de-profundidade, peixe-sapo, sarrão, olho

-de-cão (Priacanthidae) e algumas espécies de 

cações-lagarto (Tabela 15). 

O rendimento em peso (kg/hora de ar-

rasto) das principais espécies estocadas foi pa-

dronizado, considerando a captura ponderada 

pelo somatório das horas de arrasto para todos 

os lances (CPUE), e pelo somatório das horas 

de arrasto apenas dos lances em que a espécie 

esteve presente (CPUEp) (Tabela 16). Esta mes-

ma padronização foi realizada para os rendi-

mentos em número (indivíduos/hora de arras-

Tabela 14. Captura total, estocada e rejeitada por viagem e total (kg), CPUE (kg/hora de arrasto), taxa de 
descarte (%) estimada por viagem e total, calculadas para as quatro viagens de arrasto-duplo dirigidas à 
abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi). 

  
Peso total             

(kg) 

CPUE                          

(kg/h) 

Taxa de rejeito

(%) 

Viagem 1 (verão) 

Captura total 91.753,5 285,9 

21 Captura estocada 72.938,5 230,8 

Captura rejeitada 18.815 55,0 

Viagem 2 (outono) 

Captura total 100.038 411,6 

16 Captura estocada 84.058 345,5 

Captura rejeitada 15.980 66,0 

Viagem 3 (inverno) 

Captura total 105.506,5 251,3 

28 Captura estocada 75.506,5 178,8 

Captura rejeitada 30.000 72,5 

Viagem 4 (verão) 

Captura total 102.595 260,4 

23 Captura estocada 78.905 200,3 

Captura rejeitada 23.690 60,2 

Total 

Captura total 399.894 290,9 

22 Captura estocada 311.408 227,2 

Captura rejeitada 88.485 63,7 
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to) das principais espécies de raias (Tabela 17). 

Em relação à frequência de ocorrência 

(FO%) das espécies capturadas rejeitadas em 

225 arrastos, considerando as viagens de pesca 

realizadas nos três trimestres, observou-se a 

seguinte composição na Tabela 18.  

Considerando o total capturado nas 

quatro viagens de pesca, é importante ressaltar 

que aproximadamente 22% do total foi rejeita-

do (Figura 8).  

 

III) Arrasto-simples dirigido à cabrinha 

(Prionotus punctatus) 

Foram monitoradas três viagens, totali-

zando 53 dias de pesca, 106 arrastos e 682 ho-

ras (Tabela 19). A profundidade de atuação va-

riou entre 79 e 147 m (Figura 9), com média do 

arrasto de 6,3 horas (min.= 4 h e max.= 7,43 h; 

n= 106; desv. padrão = 0,81). Os embarques 

foram classificados em: Viagem 1 (05/2016) – 

durante outono; Viagem 2 (01/2017) e Viagem 

3 (03/2017) – durante verão. 

A abundância relativa (kg/h) das espé-

cies estocadas para comercialização, denomina-

da “captura estocada” e das espécies devolvi-

das ao mar, denominada “captura rejeitada” 

foi estimada para cada viagem e pode ser ob-

servada na Tabela 20. 

Tabela 15. Composição em peso (kg) das espécies ou grupo de espécies capturadas “ESTOCADAS” em cada 
trimestre dos anos de 2016 e 2017 (agrupados), durante as viagens de arrasto-duplo dirigidas à captura de 
abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi). Grupo 1= teleósteos; Grupo 2= elas-
mobrânquios; Grupo 3= moluscos; Grupo 4= crustáceo. Trimestre 1= verão; Trimestre 2= outono; Trimes-
tre 3= inverno. 

Composição Estocada (kg) 

Grupo Espécie Nome comum 
Trimestre 

Total 
1 2 3 

1 Urophycis mystacea abrótea-olhuda 124.850 69.600 63.550 258.000 

1 Merluccius hubbsi merluza 22.725 8.700 4.115 35.540 

1 Lophius gastrophysus peixe-sapo 3.529 3.500 2.725 9.754 

1 Genypterus brasiliensis congro-rosa 372 291 2.231 2.894 

3 Illex argentinus lula-argentina  632 680 1.312 

1 Helicolenus lahillei sarrão  98 1207 1.305 

1 Squalus spp. cação-bagre  190,5 580 770,5 

2 Scyliorhinus spp. cação-lagarto  294 177,5 471,5 

4 Chaceon spp. caranguejo-real  450  450 

2 Elasmobranchii raias 85 219  304 

1 Etmopterus sp. cação-gato-preto  33 82,5 115,5 

1 Zenopsis conchifer galo-de-profundidade  20,5 66 86,5 

1 Lopholatilus villarii batata 41 5 38 84 

1 Priacanthidae olho-de-cão   75 75 

2 Heptranchias perlo cação-leite  26 47 73 

1 Polyprion americanus cherne-poveiro   61 61 

1 Anguilliformes congro-negro   35 35 

2 Atlantoraja cyclophora raia-carimbada   25 25 

2 Torpedo puelcha raia-torpedo   20 20 

2 Dipturus leptocauda raia-bicuda 18   18 

1 Paralichthys isosceles linguado-areia  5 4 9 

1 Polymixia lowei trilha-branca  5  5 
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Tabela 16. Rendimentos (kg/hora de arrasto) das principais espécies capturadas estocadas durante os tri-
mestres monitorados dos anos de 2016 e 2017 (agrupados) da pescaria de arrasto-duplo dirigidas à captura 
de abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi). CPUEI (captura ponderada pelo 
somatório de horas arrastadas), CPUEII (captura ponderada pelo somatório de horas arrastadas nas quais   
a(s) espécie(s) estava(m) presente(s). 

Espécie 
1° trimestre 2º trimestre 3º trimestre 

CPUE
I CPUE

II CPUE
I CPUE

II CPUE
I CPUE

II 

abrótea-olhuda 169,5 169,8 286,6 286,6 157,0 157,0 

merluza 30,8 48,3 35,8 38,2 10,0 12,7 

peixe-sapo 4,8 5,6 14,4 16,6 6,6 12,1 

congro-rosa 0,5 5,4 1,2 1,6 5,4 7,4 

lula-argentina   2,6 13,1 1,7 5,2 

sarrão   0,4 2,5 2,9 10,7 

cação-bagre   0,8 2,0 1,4 1,9 

cação-lagarto   1,2 2,3 0,4 0,9 

caranguejo-de-

profundidade 
  1,1 20,2   

emplastro 0,1 5,0 0,9 3,6   

cação-gato-preto   0,1 1,8 0,2 0,6 

cação-leite   0,1 1,7 0,1 1,0 

raia-bicuda 0,0 1,0     

raia-carimbada     0,1 6,2 

raia-torpedo     0,0 5,0 

cherne-poveiro     0,1 2,3 

batata 0,0 2,4 0,0 0,6 0,1 1,3 

Tabela 17. Rendimentos (indivíduos/hora de arrasto) das principais espécies de elasmobrânquios captura-
dos nos trimestres monitorados dos anos de 2016 e 2017 (agrupados) da pescaria de arrasto-duplo dirigidas 
à abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi). CPUEI (captura ponderada pelo 
somatório de horas arrastadas), CPUEII (captura ponderada pelo somatório de horas arrastadas nas quais   
a(s) espécie(s) estava(m) presente(s).   

Espécie 

1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 

CPUE 

(n/h)
I 

CPUEp 
(n/h)

II 

CPUE     

(n/h)
I 

CPUEp    

(n/h)
II 

CPUE      

(n/h)
I 

CPUEp   

(n/h)
II 

Atlantoraja cyclophora 0,0 0,4 0,0 0,4 0,1 1,4 

Dipturus leptocauda 0,0 0,9     

Narcine brasiliensis   0,0 0,5   

Rioraja agassizii     0,0 0,3 

Squatina occulta   0,2 1,0   

Etmopterus sp. 0,1 2,3   0,0 1,0 

Heptranchias perlo 0,0 0,5     

Squalus sp. 0,2 1,8 0,3 1,2 0,1 1,1 

Scyliorhinidae 0,1 1,2     

Scyliorhinus haeckelii     0,1 2,0 

Torpedo puelcha 0,0 0,6     
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Tabela 18. Composição e frequência de ocorrência (FO%) das espécies “REJEITADAS” amostradas em 225 
arrastos monitorados nos anos de 2016 e 2017 (agrupados) da pescaria de arrasto-duplo dirigidas à abrótea-
olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi). FO%total= total das viagens. Entre parêntese 
consta o número de indivíduos amostrados de cada espécie/grupo. Classificação: 1= teleósteos; 2= elasmo-
brânquios; 3= moluscos; 4= crustáceos; 5= equinodermos. (1º) primeiro trimestre; (2º) segundo trimestre; 
(3º) terceiro trimestre. 

Grupo Espécie/Ordem Nome comum 

FO% 

Trimestre 
Total 

1º (n) 2º (n) 3º (n) 

1 Urophycis mystacea abrótea-olhuda 66,7 (395) 3,7 (38) 88,1 59,6 

1 Gadella imberbis abrótea-negra 3,4 (3)   1,3 (3) 

1 Sphoeroides sp. baiacu-liso 1,1 (4)   0,4 (4) 

4 Bathynomus giganteus barata-do-mar 3,4 (94) 44,4 (4) 77,4 (263) 40,9 (361) 

1 Lopholatilus villarii batata 24,1 (6)  6 (5) 11,6 (11) 

1 Macrorhamphosidae beija-flor 1,1 (2)   0,4 (2) 

1 Antigonia capros bicudinho 1,1 (2)   0,4 (2) 

2 Elasmobranchii ** cações  70,4 (91)  16,9 (91) 

2 Squalus spp. cação-bagre 1,1 (1)  89,3 (59) 35 (60) 

2 Etmopterus spp. cação gato-preto 33,3 (12) 9,3 (73) 41,7 (36) 30,7 (109) 

2 Scyliorhinus haeckelii cação-lagarto 14,9 (28) 5 (49) 48,8 (44) 23,1 (121) 

2 Heptranchias perlo cação-leite   11,9 (11) 4,4 (11) 

4 Malacostraca camarão-branco 8 (713)   3,1 (713) 

4 Aristaeopsis edwardsiana 
camarão-

carabineiro 
23 (750) 3,7 (*) 14,3 (17) 15,1 (767) 

4 Plesionika sp. camarão-cristalino 1,1 (26) 3,7 (*) 20,2 (270) 8,9 (296) 

4 Libinia spinosa caranguejo-aranha 39,1 (169)   15,1 (169) 

4 Chaceon sp. caranguejo-real 28,7 (120)  52,4 (150) 30,7 (270) 

4 Brachyura caranguejo 17,2 (216) 75,9 (*) 73,8 (89) 52,4 (305) 

3 Cephalopoda cefalópode 1,1 (2)   0,4 (2) 

1 Polyprion americanus cherne-poveiro   8,3 (7) 3,1 (7) 

1 Nemadactylus bergi papa-mosca   14,3 (282) 5,3 (282) 

1 Conger orbignianus congro-negro   4,8 (93) 1,8 (93) 

1 Chaetodipterus faber enxada 23 (118)   8,9 (118) 

1 Trichiurus lepturus espada 14,9 (34)   5,8 (34) 

5 Echinodermata estrela-do-mar 14,9 (78)  22,6 (53) 14,2 (131) 

1 Zenopsis conchifera 
galo-de-

profundidade 
10,3 (31)   4 (31) 

1 Porichthys porosissimus gabosa 2,3 (11)   0,9 (11) 

3 Gastropoda caramujo 5,7 (12)   2,2 (12) 

1 Synodus intermedius peixe-lagarto 50,6 (538)   19,6 (538) 

4 Metanephrops rubellus pitu/lagostim 27,6 (120) 9,3 (*) 11,9 (5) 10,7 (125) 

1 Myxini peixe-bruxa  1,9 (3)  0,4 (3) 

4 Crustacea lepa   37 (8) 15,5 (7) 14,7 (15) 

1 Bothidae linguado 2,3 (3)   0,9 (3) 

3 Teuthida lula 5,7 (8)   2,2 (8) 

1 Merluccius hubbsi merluza 92 (2813) 
79,6 

(1403) 
 

54,7 

(4216) 
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Grupo Espécie/Ordem Nome comum 

FO% 

Trimestre 
Total 

1º (n) 2º (n) 3º (n) 

1 Ogcocephalidae peixe-morcego 4,6 (5)   1,8 (5) 

5 Echinodermata ouriço-do-mar 3,4 (5)   1,3 (5) 

1 Carangidae pampo 3,4 (5)   1,3 (5) 

3 Octopoda polvo 3,4 (3)   1,3 (3) 

2 Elasmobranchii emplastro 8 (18)   3,1 (18) 

2 Dipturus leptocauda raia-bicuda 1,1 (1)   0,4 (1) 

2 Narcine brasiliensis raia treme-treme 2,3 (2) 1,9 (4)  1,3 (6) 

1 Macrouridae *** peixe-rato 64,4 53,7 (285)  37,8 

1 Ariomma bondi rombudo 9,2 (43)   3,6 (43) 

1 Lophius gastrophysus peixe-sapo 1,1 (1)   0,4 (1) 

1 Helicolenus lahillei sarrão 32,2 (226)   12,4 (226) 

4 Portunus spinimanus siri-candeia 5,7 (21) 35,2 (*) 38,1 (*) 24,9 (21) 

1 Mullus argentinae trilha 6,9 (13)   2,7 (13) 

1  Actinopterygii vassoura 4,6 (113)     1,8 (113) 

Tabela 18. Continuação. 

* Números de indivíduos não foram contabilizados pelo observador 

** Cações abrangendo espécies do gênero Etmopterus spp.; Scyliorhinus spp.; Squalus spp.; Galeus mincaronei e 
Schroederichthys saurisqualus. 

*** Peixe-rato abrange várias espécies da família Macrouridae, dentre elas estão os seguintes representantes identifica-
dos: Ventrifossa macropogon; Lucigadus spp.; Macrourus spp.; Malacocephalus spp.; Coelorinchus spp.. 

Figura 8. Relação entre o total capturado (kg) (cinza claro), captura estocada para venda (cinza escuro) 
e captura rejeitada (vermelho), durante os trimestres monitorados dos anos de 2016 e 2017 (agrupados) 
na pescaria de arrasto-duplo dirigida à abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius 
hubbsi). O número acima da barra vermelha refere-se à porcentagem (%) estimada das capturas rejeita-
das em cada uma das viagens de pesca. 
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Durante a viagem realizada no outono 

de 2016 (viagem 1), além da espécie-alvo, tam-

bém foram estocados os “emplastros”, compos-

tos por diversas espécies de raias, e a “mistura”, 

composta por congro-rosa (Genypterus brasili-

ensis), linguado (Paralichthys spp.), peixe-sapo 

(Lophius gastrophysus) e batata (Lopholatilus 

villarii). Ao todo 17 diferentes espécies foram 

estocadas nesta viagem. Nas duas viagens reali-

zadas no verão de 2017 (viagens 2 e 3), também 

foram estocados o “emplastro”, linguado-areia 

(Paralichthys isosceles) e a castanha (Umbrina 

canosai). As capturas (kg) das espécies/grupos 

aproveitadas (estocadas) são apresentadas na 

tabela 21. 

A captura (kg) das principais espécies 

estocadas foi ponderada pelo somatório de ho-

ras arrastadas para todos os lances (CPUEI) e 

pelo somatório de horas arrastadas para os lan-

ces em que a espécie esteve presente (CPUEII) 

(Tabela 22). Esta mesma ponderação foi reali-

zada para a captura de elasmobrânquios em 

número de indivíduos (Tabela 23). 

Em relação à frequência de ocorrência 

(FO%), foi realizada a análise das espécies cap-

turadas rejeitadas em 21 arrastos, embora não 

tenham sido registrados os pesos das capturas 

por grupo (Tabela 24).  

Considerando o total capturado (kg) nas 

três viagens de pesca, é importante ressaltar 

que aproximadamente 27% foram rejeitados 

(Figura 10).  

 

Composição de tamanho das espécies-

foco nas amostragens  

Um dos objetivos do monitoramento a 

bordo desenvolvido pelo CEPSUL foi o de cole-

tar informações detalhadas de espécies-foco 

(CR, EN, VU, NT e DD) durante os lances de 

pesca. Este trabalho relacionado à identifica-

ção, biometria e coleta de material biológico, 

teve por finalidade auxiliar no processo de ava-

liação do risco de extinção das espécies e na 

definição de medidas de conservação, incluindo 

o ordenamento pesqueiro, subsídios à criação e 

gestão de áreas protegidas marinhas, bem co-

mo a elaboração de medidas de mitigação de 

capturas. A seguir, são detalhados os dados e 

informações obtidas para cada espécie-foco nas 

diferentes modalidades de arrasto-de-fundo 

(arrasto-de-parelha, arrasto-duplo e arrasto-

simples).  

 

Tabela 19. Informações das capturas, esforço de pesca e dados abióticos para as três viagens no arrasto-
simples dirigidas à cabrinha (Prionotus punctatus) realizadas em maio de 2016 (viagem 1), janeiro (viagem 
2) e março (viagem 3) de 2017. *emplastro = diversas espécies de raias. **outros = castanha, emplastro, 
abrótea e linguado. 

Viagem 1 2 3 

Espécie-alvo cabrinha e emplastro* cabrinha cabrinha e outros** 

Data maio/2016 janeiro/2017 março/2017 

Área de pesca 
Florianópolis                          

Conceição 

Laguna                       

Sarita 

Laguna                    

Rio Grande 

Total captura (kg) 75.185,5 108.100,0 62.600,0 

Dias de mar 23 21 19 

Dias de pesca 20 21 12 

Número de arrastos 38 44 24 

Profundidade mínima (m) 79 98 89 

Profundidade máxima (m) 140 147 146 

Fundo Lama Lama Lama 
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Figura 9. Área de atuação das embarcações de arrasto-simples dirigidas à cabrinha (Prionotus punctatus) 
e monitoradas por observadores científicos em três viagens realizadas em maio de 2016 (viagem 1), janeiro 
(viagem 2) e março (viagem 3) de 2017. 
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Bagre-branco (Genidens barbus) - Em 

Perigo (EN) 

Esta espécie foi registrada somente na 

pescaria de arrasto-de-parelha, com indivíduos 

capturados em dois embarques, sendo um no 

verão e outro no outono de 2016 (Figura 11). 

Um total de 182 indivíduos foram medidos, 

sendo que 170 foram rejeitados (comprimento 

furcal entre 18 e 53 cm) e apenas 12 foram esto-

cados para venda (comprimento furcal (CF) 

entre 39 e 102 cm).  (Figura 12). Os indivíduos 

não tiveram o sexo identificado pelo observa-

dor científico. O comprimento furcal de primei-

ra maturação (CF50), que se refere à média de 

comprimentos onde os indivíduos da espécie 

estão aptos a se reproduzir pela primeira vez, 

foi estimado para o gênero Genidens de 40 cm 

para fêmeas e 43 cm para machos (Reis, 1986). 

Como observado, as capturas nas duas esta-

ções, apresentaram uma grande proporção de 

indivíduos abaixo do tamanho de primeira ma-

turação.  

Genidens barbus torna-se muito sus-

ceptível à pesca devido a sua baixa resiliência, 

como baixa fecundidade e cuidado parental 

(Haimovici, 1997) apresentando grande redu-

ção das quantidades desembarcadas no Sul do 

Brasil nas últimas décadas, região de maior dis-

tribuição da espécie (Marceniuk, 2005).   

 

Pargo-rosa (Pagrus pagrus) – Dados In-

suficientes (DD) 

Na pescaria de arrasto-de-parelha, um 

total de 26 indivíduos desta espécie foram cap-

turados somente no outono de 2016 (Figura 13; 

Figura 15a). Os indivíduos não tiveram o sexo 

identificado pelo observador científico. No 

Atlântico Sul, a maturação ocorre por volta do 

terceiro ano de vida para ambos os sexos 

(Cotrina & Christiansen, 1994), com aproxima-

damente 30 cm de comprimento total (CT50) 

(Hood & Johnson, 2000), portanto nota-se que 

dos 26 indivíduos capturados, 13 (50%) estão 

abaixo do CT50, sendo indivíduos que ainda não 

reproduziram.  

Na pescaria de arrasto-simples, um total 

de 151 indivíduos de pargo-rosa foram registra-

Tabela 20. Captura total, estocada e rejeitada por viagem e total (kg), CPUE (kg/hora de arrasto), taxa de 
rejeito (%) estimada por viagem e total, calculadas para as três viagens de arrasto-simples dirigidas à cabri-
nha (Prionotus punctatus) realizadas em maio de 2016 (viagem 1), janeiro (viagem 2) e março (viagem 3) 
de 2017. 

  
Peso total             

(kg) 

CPUE                          

(kg/h) 

Taxa de rejeito 

(%) 

Viagem 1 (outono) 

Captura total 75.185,5 1.978,5 

23 Captura estocada 58.235,5 1.532,5 

Captura rejeitada 16.950 446 

Viagem 2 (verão) 

Captura total 108.100 2.456,8 

22 Captura estocada 84.888 1.929,3 

Captura rejeitada 23.212 527,5 

Viagem 3 (verão) 

Captura total 62.600 2.608,3 

42 Captura estocada 36.175 1.507,3 

Captura rejeitada 26.425 1.101 

Total 

Captura total 245.885,5 2.319,7 

27 Captura estocada 179.298,5 1.691,5 

Captura rejeitada 66.587 628,2 
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Grupo Espécie Nome comum 
Captura (kg) 

Trim.  1 Trim. 2 Total 

1 Urophycis brasiliensis abrótea-verdadeira 945 212 1.157 

1 Lagocephalus laevigatus baiacu 308  308 

1 Lopholatilus villarii batata  63 63 

1 Prionotus punctatus cabrinha 85.510 36.710 122.220 

2 Squalus acanthias cação-bagre-pintado 420  420 

1 Umbrina canosai castanha 3.140 1.410 4.550 

1 Polyprion americanus cherne-poveiro  4 4 

1 Genypterus brasiliensis congro-rosa 648 547 1.195 

1 Micropogonias furnieri corvina 277 191 468 

2 Elasmobranchii emplastro* 18.520 12.880 31.400 

1 Trichiurus lepturus espada 100  100 

1 Cynoscion jamaicensis goete  1.345 1.345 

1  Paralichthys spp. linguado  25,5 25,5 

1 Paralichthys isosceles linguado-areia 4.750 3.540 8.290 

1 Merluccius hubbsi merluza 295 52 347 

1  mistura** 925 430 1.355 

1 Pseudopercis numida namorado  66 66 

1 Pagrus pagrus pargo-rosa 135 59 194 

1 Lophius gastrophysus peixe-sapo 1.445 91 1.536 

1 Macrodon atricauda pescadinha 445  445 

1 Cynoscion guatucupa pescada-olhuda 1.880  1.880 

1 Mullus argentinae trilha 1.320 610 1.930 

Tabela 21. Captura (kg) das espécies ou grupo de espécies capturadas “ESTOCADAS” nas viagens realiza-
das no arrasto-simples dirigidas à cabrinha (Prionotus punctatus) realizadas em maio de 2016, janeiro e 
março de 2017, em quilogramas, durante os trimestres 1 (outono) e 2 (verão). Grupo 1= teleósteos; Grupo 
2= elasmobrânquios; Grupo 3= moluscos; Grupo 4= crustáceo. *emplastro: composto por diversas espécies 
de raias. **mistura: composição altera de acordo com o interesse da tripulação. 

Espécie 
1 2 

CPUEI CPUEII CPUEI CPUEII 

cabrinha 165,5 169,7 181,5 187,6 

emplastro* 58,1 58,1 39,9 41,3 

linguado-areia 16,0 19,0 10,0 13,3 

castanha 6,3 15,0 6,5 24,0 

peixe-sapo 0,4 1,0 3,5 5,5 

Tabela 22. Rendimentos (kg/hora de arrasto) das principais espécies capturadas estocadas durante as três 
viagens monitoradas de arrasto-simples dirigidas à cabrinha (Prionotus punctatus). CPUEI – captura pon-
derada pelo somatório do total de horas arrastadas e CPUEII – captura ponderada pelo somatório do total 
de horas de CPUEp nas quais a(s) espécie(s) estava(m) presente(s). (1) viagem de maio de 2016; (2) viagens 
em janeiro e março de 2017. *emplastro: composto por diversas espécies de raias. 
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dos e medidos, sendo 55 no embarque 1, duran-

te o outono de 2016 e 96 nos dois embarques 

realizados no verão de 2017 (Figura 14; Figura 

15b). Para 2016, o destino (estocado ou rejeita-

do) dos indivíduos não foi registrado. Nota-se 

que a maior parte dos indivíduos capturados 

está acima do CT50 descrito para a espécie.  

O pargo-rosa é amplamente distribuído 

no Oceano Atlântico, em profundidades de até 

250 m, sendo comumente encontrado sobre 

fundos irregulares (Manooch & Hassler, 1978). 

É uma espécie carnívora, alimentando-se prefe-

rencialmente de crustáceos, peixes e moluscos 

(Castriota et al., 2006). Quando adultas, apre-

sentam sítio-fidelidade, ou seja, permanecem 

durante sua vida em um local específico.  

Possui grande importância comercial e 

recreacional em alguns países do Atlântico, 

sendo capturada principalmente pelas pescari-

as que utilizam linha e anzol. Contudo há um 

histórico de desembarques pelas pescarias co-

merciais com redes de arrasto e armadilhas, 

quando, entre 1950 e 2011, foram reportadas 

420.160 t globalmente, sendo a região do 

Atlântico Sul responsável por aproximadamen-

te 58% deste total. Nesta região, é importante 

ressaltar que houve um crescimento nas captu-

ras até os anos de 1980 e um posterior declínio 

a partir de 1990. No Brasil, os estoques são 

considerados sobre-explotados por conta da 

prolongada exploração (Haimovici, 1998) e até 

o presente não há indícios de recuperação 

(Santos, 2019). 

 

Raia-chita (Atlantoraja castelnaui) - Em 

Perigo (EN) 

Ao todo 168 indivíduos desta espécie 

foram capturados nos três embarques realiza-

dos no arrasto-de-parelha (Figura 16; Figura 

19a). Destes, 100 eram fêmeas e 68 machos. Do 

total, nove foram rejeitados e 159 foram estoca-

dos para venda (fêmeas > 38 cm de largura de 

disco (LD); machos > 50 cm LD). Todos os in-

divíduos capturados estavam abaixo do LD50= 

105 cm (tamanho de primeira maturação) esti-

mado para as fêmeas desta espécie (Oddone et 

al., 2008).  

Na pescaria de arrasto-duplo dirigida 

aos linguados (Paralichthys spp.) foram captu-

Tabela 23. Rendimentos (indivíduos/hora de arrasto) das principais espécies de elasmobrânquios captu-
radas durante as três viagens monitoradas de arrasto-simples dirigidas à cabrinha (Prionotus punctatus). 
CPUEI – captura ponderada pelo somatório do total de horas arrastadas e CPUEII – captura ponderada pelo 
somatório do total de horas de arrasto nas quais a(s) espécie(s) estava(m) presente(s). (1) viagem de maio 
de 2016; (2) viagens em janeiro e março de 2017. 

Espécie 
1 2 

CPUEI CPUEII CPUEI CPUEII 

Pseudobatos horkelii 0,6 2,2 0,8 1,1 

Myliobatis spp. 0,1 0,5 0,1 0,1 

Atlantoraja castelnaui 0,2 0,8 0,3 0,6 

Atlantoraja cyclophora 0,1 0,5 0,1 1,0 

Atlantoraja platana   0,0 0,5 

Sympterygia bonapartii 0,2 0,7 0,0 0,1 

Psammobatis spp. 0,0 0,5   

Carcharhinus brachyurus 0,0 0,2 0,0 0,1 

Squatina spp. 0,2 0,7 1,0 2,1 

Mustelus canis 0,2 1,0   

Mustelus schmitti 0,0 0,3 0,1 0,2 

Squalus acanthias 0,3 1,5   

Galeorhinus galeus 0,0 0,2 0,0 0,1 

Notorynchus pectorosus 0,0 0,3   
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Tabela 24. Composição e frequência de ocorrência (FO%) das espécies “REJEITADAS” amostradas em 21 
lances de arrasto-simples dirigidas à cabrinha (Prionotus punctatus). 1= embarque maio de 2016; 2= em-
barques em janeiro e março de 2017; Total= total das viagens. Entre parêntese consta o número de indiví-
duos amostrados de cada espécie/grupo. Classificação do Grupo: 1= teleósteos; 2= elasmobrânquios; 3= 
moluscos; 4= crustáceos; 5= equinodermos; 6= répteis. 

Grupo Espécie/Táxon Nome comum 
FO% 

1 (n) 2 (n) Total 

1 Mullus argentinae trilha 94,7 (116) 86,7 (961) 89,6 (1077) 

1 Prionotus punctatus cabrinha 97,3 (127) 83,8 (1159) 88,6 (1286) 

1 Priacanthus arenatus olho-de-cão 71,0 (61) 54,4 (288) 60,3 (349) 

1 Paralichthys spp. linguado 97,3 (11) 26,4 (52) 51,8 (63) 

1 Sphoeroides spp. baiacu 86,8 (91) 27,9 (20) 49,0 (111) 

1 Trichiurus lepturus espada 84,2 (171) 23,5 (9) 45,2 (180) 

1 Umbrina canosai castanha 71,0 (60) 30,8 (195) 45,2 (255) 

1 Urophycis brasiliensis abrótea-verdadeira 76,3 (132) 23,5 (3) 42,4 (135) 

2 Squalus spp. cação-bagre  74,9 (46) 48 (46) 

1 Syacium papillosum linguado-areia  63,2 (681) 40,5 (681) 

1 Porichthys porosissimus gabosa 78,9 (105) 19,1 (5) 40,5 (110) 

1 Actinopterygii peixes  61,7 (760) 39,6 (760) 

2 Atlantoraja cyclophora raia-carimbada 84,2 (130) 11,7 (203) 37,7 (333) 

1 Merluccius hubbsi merluza 63,1 (105) 22,0 (32) 36,7 (137) 

4 Crustacea crustáceos  57,3 (86) 36,7 (86) 

3 Doryteuthis spp. lula 63,1 (59) 20,5 (11) 35,8 (70) 

2 Rioraja agassizii raia-santa 94,7 (277)  33,9 (277) 

1 Thyrsitops lepidopoides lanceta 68,4 (35) 8,8(2) 32,8 (37) 

2 Squalus acanthias cação-bagre-pintado 89,4 (5)  32,0 (5) 

2 Elasmobranchii raias  48,5 (58) 31,1 (58) 

1 Cynoscion sp. Pescada 34,2 (*) 26,4 (39) 29,2 (*) 

3 Mollusca moluscos 26,3 (*) 27,9 (10) 27,3 (*) 

1 Trachurus lathami chicharro 57,8 (*) 1,4 (10) 21,7 (*) 

2 Mustelus spp. tubarão-cola-fina  30,8 (23) 19,8 (23) 

1 Pagrus pagrus pargo-rosa 42,1 (44) 7,3 (3) 19,8 (47) 

2 Psammobatis spp. raia-espinho 47,3 (*)  16,9 (*) 

2 Squatina spp. cação-anjo 42,1 (102) 1,4 (516) 16,0 (618) 

2 Pseudobatos horkelii raia-viola 36,8 (758) 16,2 (123) 13,2 (881) 

1 Lophius gastrophysus peixe-sapo 5,2 (2) 14,7 (13) 11,3 (15) 

1 Scomber colias cavalinha 28,9 (35) 1,4 (5) 11,3 (40) 

1 Selar crumenophthalmus carapau  16,1 (25) 10,3 (25) 

1 Zenopsis conchifer galo-de-profundidade 2,6 (12) 14,7 (13) 10,3 (25) 

1 Bembrops heterurus peixe-lagarto  16,1 (7) 10,3 (7) 

1 Percophis brasiliensis tira-vira 10,5 (4) 7,3 (8) 8,4 (12) 

1 Selene setapinnis peixe-galo 18,4 (12)  6,6 (12) 

5 Astropecten sp. estrela-do-mar  8,8 (4) 5,6 (4) 

2 Mustelus schmitti tubarão-cola-fina  7,3 (8) 4,7 (8) 

1 Ogcocephalus vespertilio peixe-morcego 10,5 (4) 1,4 (7) 4,7 (11) 

1 Peprilus paru gordinho 13,1 (16)  4,7 (16) 

1 Diapterus spp. carapeba  7,3 (15) 4,7 (15) 

2 Mustelus canis tubarão-cola-fina  4,4 (51) 2,8 (51) 
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Grupo Espécie/Táxon Nome comum 
FO% 

1 (n) 2 (n) Total 

2 Heptranchias perlo cação-leite 7,8 (5)  2,8 (5) 

2 Atlantoraja platana emplastro 2,6 (27) 2,9 (14) 2,8 (41) 

1 Genypterus brasiliensis congro-rosa 7,8 (5)  2,8 (5) 

2 Scyliorhinus haeckelii cação-lagarto  2,9 (7) 1,8 (7) 

2 Sympterygia bonapartii raia-marmorada 5,2 (6)  1,8 (6) 

1 Tetraodontidae baiacu 5,2 (4)  1,8 (4) 

1 Fistularia petimba trombeta 2,6 (1) 1,4 (4) 1,8 (5) 

4 Squillidae tamarutaca  2,9 (3) 1,8 (3) 

1 Nemadactylus bergi papa-mosca  1,4 (5) 0,9 (5) 

2 Narcine brasiliensis raia-treme-treme  1,4 (4) 0,9 (4) 

2 Carcharhinus spp. machote  1,4 (3) 0,9 (3) 

2 Zapteryx brevirostris banjo 2,6 (6)  0,9 (6) 

1 Xiphias gladius meca  1,4 (1) 0,9 (1) 

6 Caretta caretta tartaruga-cabeçuda 2,6 (1)  0,9 (1) 

1 Caulolatilus chrysops batata-da-pedra 2,6 (1)  0,9 (1) 

1 Menticirrhus spp. papa-terra 2,6 (1)  0,9 (1) 

1 Scorpaena brasiliensis peixe-pedra 2,6 (1)  0,9 (1) 

1 Cookeolus boops olho-de-cão  1,4 (2) 0,9 (2) 

1 Macroramphosus scolopax beija-flor  1,4 (3) 0,9 (3) 

Tabela 24. Continuação. 

* Números totais não descritos pelo observador. 

Figura 10. Relação entre o total capturado (cinza claro), captura estocada para venda (cinza escuro) e cap-
tura rejeitada (vermelho), durante os embarques monitorados de arrasto-simples dirigidos à captura de 
cabrinha (Prionotus punctatus) realizadas em maio de 2016 (viagem 1), janeiro (viagem 2) e março (viagem 
3) de 2017. O número acima da barra vermelha refere-se à porcentagem (%) estimada das capturas rejeita-
das em cada uma das viagens de pesca. 
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Figura 11. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre os 
anos de 2015 e 2016 e registro da captura de bagre-branco Genidens barbus durante estas viagens.  
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Figura 12. Composição de tamanhos do bagre-branco Genidens barbus capturado durante duas via-
gens de arrasto-de-parelha realizadas no verão e outono de 2016. Linha vermelha contínua refere-se 
ao CT50 (tamanho de primeira maturação) dos machos e linha vermelha tracejada das fêmeas.  

Figura 13. Composição de tamanhos do pargo-rosa Pagrus pagrus por classe de comprimento total 
(cm), capturados durante um embarque no arrasto-de-parelha realizado no outono de 2016. A linha 
vermelha refere-se ao CT50 estimado para a espécie. 
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Figura 14. Composição de tamanhos do pargo-rosa Pagrus pagrus, capturado na pescaria de arras-
to-simples no segundo trimestre (outono) de 2016 e primeiro trimestre (verão) de 2017. A linha ver-
melha refere-se ao CT50 estimado para a espécie.  



rados um total de 205 indivíduos nos dois em-

barques, sendo 62 no primeiro (outono de 

2016) e 143 no segundo (verão de 2017) (Figura 

19b). Destes, 168 foram medidos (Figura 17; 

Figura 18), sendo somente nove rejeitados. 

Igualmente às informações coletadas no arrasto

-de-parelha, nota-se que todos os indivíduos 

capturados estão abaixo do LD50 descrito para a 

espécie. 

 A raia-chita é endêmica do Atlântico 

Sul ocidental (Brasil, Uruguai e Argentina), 

sendo considerado um dos maiores rajiformes. 

Ocorre sobre a Plataforma Continental, entre 

20 e 220 m (Figueiredo, 1977, Menni et al., 

1981, Oddone & Amorim, 2007).  

Os machos maturam com cerca de 91 

cm de largura de disco (LD) e as fêmeas com 

105 cm (Oddone et al., 2008), sendo a idade de 

maturação estimada em 16 anos para as fêmeas 

(Casarini, 2006). Possui grande interesse co-

mercial, sendo que no Brasil são frequentemen-

te encontradas nos desembarques das pescarias 

de arrasto-de-fundo e emalhe-de-fundo desde a 

década de 1980, entre São Paulo e Rio Grande 

do Sul. As estatísticas relacionadas a esta espé-

cie não são confiáveis, pois são geralmente 

identificadas como “raia” ou “emplastro”, po-

dendo ser confundida com outras espécies nes-

sa categoria. Embora haja poucos dados popu-

lacionais, há registros de reduções substanciais 

na abundância da espécie, com redução de até 

75% nas últimas décadas atribuída ao esforço 

de pesca intenso (Casarini, 2006, Oddone et 

al., 2018). 

 

Figura 15. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre 
os anos de 2015 e 2016 e registro da captura de pargo-rosa Pagrus pagrus durante estas viagens. B) Densi-
dade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples entre os anos de 2016 e 2017 e 
registro da captura de pargo-rosa Pagrus pagrus durante estas viagens.  
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Figura 16. Distribuição de tamanho de raia-chita Atlantoraja castelnaui capturada durante as três 
viagens de arrasto-de-parelha na primavera de 2015, verão e outono de 2016. LD50 (tamanho de pri-
meira maturação descrito para as fêmeas da espécie).  

Figura 17. Distribuição de tamanho de raia-chita Atlantoraja castelnaui, capturada durante a via-
gem do primeiro trimestre de 2017 no arrasto-duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.). LD50 
(tamanho de primeira maturação descrito para as fêmeas da espécie).  

Figura 18. Distribuição de tamanho de raia-chita Atlantoraja castelnaui, capturada durante a via-
gem do segundo trimestre de 2016 no arrasto-duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.). LD50 
(tamanho de primeira maturação descrito para as fêmeas da espécie). 
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Figura 19. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre 
os anos de 2015 e 2016 e os registros da captura de raia-chita Atlantoraja castelnaui. B) Densidade de 
ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigido à captura de linguados 
(Paralichthys spp.) entre os anos de 2016 e 2017 e os registros da captura de raia-chita Atlantoraja cas-
telnaui. 

Raia-carimbada (Atlantoraja cyclopho-

ra) – Quase Ameaçada (NT) 

Na pescaria de arrasto-duplo dirigida 

aos linguados (Paralichthys spp.) esta espécie 

foi registrada somente na viagem 2 (verão de 

2017), totalizando 82 indivíduos, sendo 40 de-

les rejeitados (Figura 20; Figura 22a). Sua lar-

gura de disco total máxima descrita no Brasil é 

de 64 cm para machos e 78 cm para as fêmeas 

(Cousseau & Perrotta, 2000, Oddone, 2003, 

este trabalho). O tamanho de primeira matura-

ção (largura de disco, LD50) é de 48,5 cm para 

machos e 52,8 cm para fêmeas (Oddone & Voo-

ren, 2005). Portanto, as capturas deste embar-

que (rejeitadas e estocadas) foram quase em 

sua totalidade compostas por indivíduos abaixo 

do LD50. 

Na pescaria de arrasto-duplo de profun-

didade dirigida à abrótea-olhuda (Urophycis 

mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) esta 

espécie foi registrada nos três trimestres moni-

torados, mas em menores números que no pri-

meiro caso. Um total de 41 indivíduos foram 

registrados e medidos (Figura 21; Figura 22b), 

sendo 30 no 1° trimestre (fevereiro de 2016 e 

janeiro de 2017), quatro no 2° (maio de 2016) e 

sete no 3° trimestre (julho de 2016). Do total 

registrado, 50% foram estocados e 50% rejeita-

dos. Como no arrasto-duplo dirigido aos lin-

guados, as capturas (rejeitadas e estocadas) 

foram quase em sua totalidade compostas por 

indivíduos abaixo do LD50, mas os indivíduos 

foram, em geral, maiores. 

Atlantoraja cyclophora é uma espécie 
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Figura 21. Distribuição de tamanho de raia-carimbada Atlantoraja cyclophora, capturada durante as via-
gens de arrasto-duplo dirigida à abrótea (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi). Linha ver-
melha contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para machos e linha vermelha traceja-
da para fêmeas. 

endêmica do Atlântico Sul (Brasil, Uruguai e 

Argentina), vivendo sobre a Plataforma Conti-

nental, entre 50 e 300 m de profundidade 

(Vooren, 1997, Cousseau & Perrotta, 2000). 

Sua dieta é composta principalmente por crus-

táceos, poliquetas e peixes teleósteos, com des-

taque para a anchoita (Engraulis anchoita). A 

raia-carimbada possui importância comercial 

crescente, resultado do interesse das frotas 

multiespecíficas daqueles três países. Contudo, 

as estatísticas relacionadas a esta espécie não 

são confiáveis, pois são genericamente identifi-

cadas como “raia” ou “emplastro”.  

 

Emplastros ou raias (Atlantoraja spp.) 

Este grupo englobou três espécies do 

gênero Atlantoraja, ou seja, A. castelnaui, A. 

Figura 20. Distribuição de tamanho da raia-carimbada Atlantoraja cyclophora, capturada na viagem de 
verão de 2017 da pescaria de arrasto-duplo dirigida aos linguados (Paralichthys spp.). Linha vermelha con-
tínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) dos machos e linha vermelha tracejada das fê-
meas. 
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Figura 22. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigido à 
captura de linguados (Paralichthys spp.) entre os anos de 2016 e 2017 e os registros da captura de Atlanto-
raja cyclophora. B) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo de pro-
fundidade e os registros da captura de Atlantoraja cyclophora.  

(Vooren, 1997, Cousseau & Perrotta, 2000, 

Bernardes et al., 2005). Possuem interesse co-

mercial crescente e são capturadas pelas diver-

sas pescarias de arrasto, haja vista a sobreposi-

ção de suas profundidades de ocorrência. O 

LD50 descrito para A. castelnaui é de 91 cm pa-

ra os machos e 105 cm para as fêmeas (Oddone 

et al., 2008); para A. cyclophora é de 48,5 cm 

para machos e 52,8 cm para fêmeas (Oddone & 

Vooren, 2005); e para A. platana é de 62 cm 

para machos e 71,5 cm para fêmeas (Oddone & 

Amorim, 2008). Comparando essas informa-

ções com as composições de tamanho obtidas 

para o gênero Atlantoraja (Figura 23; Figura 

24), as evidências são de que essa modalidade 

de arrasto captura juvenis e adultos dessas es-

pécies. 

As estatísticas relacionadas a estas espé-

cyclophora, A. platana e que foram registradas 

nos três embarques monitorados da pescaria de 

arrasto-simples dirigida à cabrinha (Prionotus 

punctatus), mas que foram identificadas pelo 

observador somente até o nível de gênero. Um 

total de 55 indivíduos foram registrados e me-

didos no embarque do segundo trimestre de 

2016 (maio) (Figura 23; Figura 25), sendo o 

destino (estocado ou rejeitado) não registrado. 

Nos dois embarques realizados no primeiro 

trimestre de 2017 (janeiro e março), um total 

de 203 indivíduos foram registrados e medidos 

(Figura 24; Figura 25). Destes, 63 foram esto-

cados e 140 rejeitados.  

As três espécies deste gênero são endê-

micas do Atlântico Sul ocidental (Brasil, Uru-

guai e Argentina), vivendo sobre a Plataforma 

Continental, entre 20 e 300 m de profundidade 

40 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: e2021007 

F. N. FIEDLER ET AL. 



rejeitado). 

Apesar da raia-prego possuir hábitos 

costeiros e estuarinos, ocorrendo entre 5 e 80 

m de profundidade, é uma espécie pouco co-

nhecida, sendo normalmente confundida com 

outras espécies da família Dasyatidae. Seus 

limites de ocorrência não são bem definidos, 

mas provavelmente se estendem entre a região 

sudeste do Brasil e o sul da Argentina, abaixo 

de Mar del Plata (Santos & Carvalho, 2004). 

Estes mesmos autores indicam uma largura 

Figura 24. Distribuição de tamanhos de Atlantoraja spp. (A. castelnaui, A. cyclophora, A. platana), cap-
turados na pescaria de arrasto-simples dirigida à cabrinha (Prionotus punctatus) durante o primeiro tri-
mestre de 2017. 

cies não são confiáveis, pois são geralmente 

identificadas como “raia” ou “emplastro”. 

 

Raia-prego (Dasyatis hypostigma) – Da-

dos Insuficientes (DD) 

Um total de 24 indivíduos foram captu-

rados em uma viagem de arrasto-de-parelha na 

primavera (novembro) de 2015 (Figura 26; Fi-

gura 27), contudo não foram coletados dados 

sobre o destino dos indivíduos (estocado ou 

Figura 23. Distribuição de tamanhos de Atlantoraja spp. (A. castelnaui, A. cyclophora, A. platana) captu-
rados na pescaria de arrasto-simples dirigida à cabrinha (Prionotus punctatus) durante o segundo trimestre 
de 2016.  
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Figura 25. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples dirigidas à 
cabrinha (Prionotus punctatus) entre os anos 2016 e 2017 e registro da captura de Atlantoraja spp. (A. cas-
telnaui, A. cyclophora, A. platana) durante estas viagens.  
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máxima de disco em torno de 58 cm, sendo que 

detalhes sobre sua maturidade sexual são des-

conhecidos. No presente trabalho, a largura de 

disco máxima observada foi um pouco maior 

do que a largura máxima de 65 cm conhecida 

para machos da espécie (Cousseau et al., 

2007). Por possuir hábitos costeiros, esta espé-

cie está sujeita às mais distintas ameaças, como 

perda/degradação do hábitat, desenvolvimento 

industrial e atividade pesqueira (Camhi et al., 

1998). Esta última, principalmente nas modali-

dades de arrasto-de-fundo para camarão 

(artesanal e industrial), estão provavelmente 

entre as maiores ameaças para a espécie, sendo 

capturadas como fauna acompanhante princi-

palmente entre os estados do Rio de Janeiro e 

Rio Grande do Sul. Embora a atividade pes-

queira seja uma ameaça às populações de D. 

hypostigma, a espécie teve baixa representati-

vidade (<1% do peso) entre as raias ou emplas-

tros desembarcados por essa frota nos portos 

pesqueiros de Itajaí e Navegantes nos anos de 

2014 e 2015 (CEPSUL, dados não publicados). 

 

Raia-borboleta (Gymnura altavela) – 

Criticamente em Perigo (CR) 

Esta espécie foi registrada somente na 

pescaria de arrasto-de-parelha. Um total de 14 

indivíduos foram capturados na primavera de 

2015 (novembro) e no verão de 2016 (fevereiro) 

(Figura 28; Figura 29). Destes, cinco foram re-

jeitados (LD entre 52 e 96 cm) e nove foram 

estocados para venda (LD entre 60 e 243 cm). 

Esta espécie é amplamente distribuída 

nas águas tropicais e temperadas nos dois lados 

do Oceano Atlântico. Apesar de atingir grandes 

tamanhos (LD chegando a 220 cm), produz 

poucos filhotes (entre 1 e 8), dependendo da 

região. Por conta da qualidade de sua carne, é 

bastante apreciada para consumo (Figueiredo, 

1977). 

Na década de 1980 a raia-borboleta era 

abundante ao longo de todo o ano na costa sul 

do Brasil, sendo intensamente capturada pela 

atividade pesqueira entre as profundidades de 

10 e 150 m, tanto em escala artesanal como in-

dustrial (Araújo & Vooren, 1986, Vooren, 

1997). Apesar de aparecer nos desembarques 

das modalidades de arrasto, foi observado um 

declínio de mais de 90% nas suas taxas de cap-

tura, a partir de dados de cruzeiros científicos 

entre 1982 e 2005 (Naves & Vooren, 2001, Vo-

oren et al., 2005).  

O tamanho de primeira maturação re-

portado está entre 78 e 120 cm de LD para os 

machos e 68 a 150 cm para as fêmeas (Daiber & 

Booth, 1960). Considerando a amplitude de 

tamanhos de primeira maturação encontrados, 

nas capturas foram encontrados indivíduos ju-

venis e adultos. 

Figura 26. Distribuição de tamanhos da raia-prego Dasyatis hypostigma capturada durante um embarque 
de arrasto-de-parelha na primavera. 
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Figura 27. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre os 
anos de 2015 e 2016 e registro da captura de Dasyatis hypostigma durante um embarque na primavera.  
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Assim como no Brasil, devido ao declí-

nio reportado nas capturas e por suas caracte-

rísticas reprodutivas, a espécie é considerada 

globalmente “Em Perigo” (Pollom et al., 2020). 

  

Raia-manteiga (Myliobatis goodei) – 

Criticamente em Perigo (CR) 

Um total de 44 indivíduos foram captu-

rados durante duas viagens de arrasto-de-

parelha realizadas na primavera de 2015 

(novembro) e verão de 2016 (fevereiro) (Figura 

30; Figura 37a). Destes, 11 foram rejeitados 

(LD entre 25,5 e 66 cm) e 33 foram estocados 

para venda (LD entre 44 e 106 cm). 

Na pescaria de arrasto-duplo dirigida 

aos linguados (Paralichthys spp.) indivíduos 

desta espécie foram capturados durante as du-

as viagens monitoradas (outono de 2016 e ve-

rão de 2017). Ao todo 111 espécimes foram cap-

turados, sendo 87 na viagem 1 (maio de 2016) 

(Figura 31; Figura 37b) e 24 na viagem 2 

(fevereiro de 2017) (Figura 32; Figura 37b). 

Todos os indivíduos da viagem 1 não tiveram 

seu destino registrado e da viagem 2 foram re-

jeitados.  

Myliobatis goodei possui ampla distri-

buição, ocorrendo desde os EUA até o sul da 

Argentina (Bigelow & Schroeder, 1953, 

McEachran & Carvalho, 2002), em profundida-

des de até 181 m (Menni & Stehmann, 2000). 

Possui LD máxima registrada de 99 cm, com 

maturação das fêmeas por volta dos 70 cm e 

dos machos entre 45 e 55 cm (McEachran & 

Carvalho, 2002). Alimenta-se principalmente 

de crustáceos e moluscos bivalves, contudo sua 

biologia é pouco conhecida, sendo muitas vezes 

confundida com M. freminvillei.  

No sul do Brasil a espécie é capturada 

em distintas pescarias artesanais e industriais 

(Vooren & Klippel, 2005). As composições de 

tamanhos obtidas, evidenciam que as pescarias 

de arrasto (parelhas e arrasto-duplo dirigida 

aos linguados) capturam jovens e adultos desta 

espécie. 

 

Raia-manteiga (Myliobatis freminvillei) 

– Em perigo (EN)  

Essa espécie foi registrada apenas na 

pescaria de arrasto-de-parelha, sendo captura-

dos 32 indivíduos durante as viagens de prima-

vera (novembro de 2015), verão, e outono 

(fevereiro e abril de 2016) (Figura 33, Figura 

37). Destes, três foram rejeitados (LD entre 36 

e 46 cm) e 29 foram para venda (LD entre 51 e 

105 cm). O arrasto de parelha captura juvenis e 

adultos desta espécie. 

Myliobatis freminvillei possui ampla 

distribuição geográfica, ocorrendo desde os 

Figura 28. Distribuição de tamanhos da raia-borboleta Gymnura altavela, capturada durante os embar-
ques no arrasto-de-parelha realizados no verão e primavera. Linha vermelha contínua refere-se ao LD50 
(tamanho de primeira maturação) para machos e linha vermelha tracejada para fêmeas. 
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Figura 29. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre os 
anos de 2015 e 2016 e registro da captura de Gymnura altavela nestas viagens.   
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Figura 30. Distribuição de tamanhos da raia-amarela Myliobatis goodei capturada no arrasto-de-
parelha no verão e primavera. Linha vermelha contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira ma-
turação) para machos e linha vermelha tracejada para fêmeas. 

Figura 31. Distribuição de tamanhos da raia-amarela Myliobatis goodei capturada no arrasto-duplo 
dirigido aos linguados (Paralichthys spp.) no segundo trimestre de 2016. Linha vermelha contínua 
refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para machos e linha vermelha tracejada para fê-
meas.  

47 Monitoramento de pescarias industriais de arrasto-de-fundo entre 2015 e 2017 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: e2021007 

Figura 32. Distribuição de tamanhos da raia-manteiga Myliobatis goodei capturada no arrasto-
duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.) durante a viagem do primeiro trimestre de 2017. 
Linha vermelha contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para machos e linha 
vermelha tracejada para fêmeas. 



EUA até a Argentina, com a maior abundância 

concentrada no litoral do Rio Grande do Sul 

(Soto, 2001). Entre 1980 e 2002 a espécie apre-

sentou declínio de 91% na CPUE. Devido ao seu 

hábito costeiro, é capturada principalmente por 

pescarias artesanais de espinhel e tresmalho e 

na pescaria de arrasto industrial de camarões e 

peixes (Lessa et al., 2018).  

 

Raia-manteiga (Myliobatis ridens) – 

Criticamente em Perigo (CR) 

Esta espécie foi registrada somente na 

pescaria de arrasto-de-parelha. Um total de 25 

indivíduos foram capturados durante as via-

gens de primavera (novembro de 2015) e outo-

no (abril de 2016) (Figura 34, Figura 37a), con-

tudo não foram coletados dados sobre seu des-

tino (estocado ou rejeitado). 

Tanto machos como fêmeas maturam 

aproximadamente entre 50 e 60 cm de LD, sen-

Figura 33. Composição de tamanhos da raia-amarela Myliobatis freminvillei capturada no arrasto-de-
parelha realizado durante a primavera de 2015, verão e outono de 2016. Linha vermelha contínua refere-se 
ao intervalo de LD50 (tamanho de primeira maturação) para machos e linha vermelha tracejada o LD50 das 
fêmeas (McEachran & Carvalho, 2002). 

Figura 34. Distribuição de tamanhos da raia-manteiga Myliobatis ridens, capturada pelo arrasto-de-
parelha na primavera de 2015 e outono de 2016. Linha vermelha refere-se ao LD50 (tamanho de primeira 
maturação) para machos e fêmeas. 
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do os machos normalmente menores que as 

fêmeas (Ruocco et al., 2012). A espécie foi re-

centemente descrita, considerada endêmica do 

Atlântico Sul Ocidental, com maior concentra-

ção no Rio Grande do Sul, onde era registrada 

como Myliobatis sp. (Vooren et al., 2018a).  

Habita regiões costeiras até os 50 m de profun-

didade e estuários, atingindo LDmáximo de 70 cm 

para a fêmeas e 63 cm para os machos (Ruocco 

et al., 2012). Pelas poucas informações obtidas, 

há evidências de que tanto adultos como juve-

nis são capturados pelo arrasto-de-parelha. 

 

Raia-manteiga (Myliobatis goodei) – 

Criticamente em perigo (CR) e (M. fre-

minvillei) – Em perigo (EN) 

Um total de 26 indivíduos das duas es-

pécies (M. goodei e M. freminvillei) foram re-

gistrados e medidos no embarque de arrasto-

simples dirigido à cabrinha (Prionotus puncta-

tus) durante o segundo trimestre (maio) de 

2016 (Figura 35, Figura 37c). Por sua vez, nos 

dois embarques realizados no primeiro trimes-

tre de 2017 (janeiro e março), um total de 40 

indivíduos de M. goodei foram registrados e 

medidos (Figura 36). O destino (estocado ou 

Figura 35. Composição de tamanhos de Myliobatis spp. (Myliobatis goodei e M. freminvillei), capturada 
no arrasto-simples dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) durante o segundo trimestre de 2016. 
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Figura 36. Composição de tamanhos de Myliobatis goodei capturado no arrasto-simples dirigido à cabri-
nha (Prionotus punctatus) no primeiro trimestre de 2017. 



Figura 37. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha 
entre os anos de 2015 e 2016 e registro da captura de Myliobatis spp. durante estas viagens na prima-
vera e verão. B) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo diri-
gida à captura de linguados (Paralichthys spp.) entre os anos 2016 e 2017 e registro da captura de 
Myliobatis spp. durante estas viagens. C) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pes-
caria de arrasto-simples dirigidas à captura de cabrinha (Prionotus punctatus) entre os anos de 2016 
e 2017 e registro da captura de Myliobatis spp..  
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rejeitado) de todos estes indivíduos não foi re-

gistrado.  

As espécies do gênero Myliobatis estão 

em declínio devido ao hábito de vida costeiro e 

por utilizarem as regiões rasas para a reprodu-

ção e berçário, sendo extremamente susceptí-

veis às artes de pesca artesanais e industriais 

que atuam em sua área de distribuição 

(ICMBio, 2018b). 

 

Tubarão-cola-fina (Mustelus schmitti) – 

Criticamente em perigo (CR) 

Esta espécie foi registrada somente no 

arrasto-de-parelha, sendo capturados um total 

de 151 indivíduos durante as viagens de prima-

vera (novembro de 2015), verão (fevereiro) e 

outono (abril) de 2016 (Figura 38; Figura 39). 

Apesar de ter sido realizada biometria em todos 

os espécimes, somente em 12 o destino foi re-

gistrado, sendo sete rejeitados (comprimento 

total - CT entre 40 e 64 cm) e cinco estocados 

para venda (comprimento total entre 42 e 69 

cm). 

Mustelus schmitti é endêmica do Ocea-

no Atlântico Sul, distribuindo-se desde a costa 

sudeste do Brasil (Rio de Janeiro) até a Argen-

tina (Patagônia) (Chiaramonte & Pettovello, 

2000, Figueiredo, 1977). Na plataforma sul o 

tubarão-cola-fina vive em profundidades de 10 

a 140 m (Haimovici et al., 1996, Vooren, 1997). 

É uma espécie carnívora, alimentando-se prin-

cipalmente de caranguejos (Capitoli et al., 

1995). O tamanho de primeira maturação é de 

aproximadamente 55 cm para machos e 57 cm 

para fêmeas, atingindo estes tamanhos com 

cerca de 3 e 4 anos, respectivamente. A gesta-

ção dura 11 meses. Portanto, as capturas no 

arrasto-de-parelha eram compostas de juvenis 

e adultos (Figura 38). 

A espécie é intensamente capturada em 

toda sua área de distribuição, inclusive durante 

os períodos reprodutivos (Vooren, 1997). Declí-

nios em sua população migrante de verão e até 

extinção locais de populações reprodutivas le-

varam a espécie a ser categorizada como Criti-

camente em Perigo (Miranda & Vooren, 2003, 

Vooren et al., 2018a). A proteção das fêmeas 

reprodutivas e suas áreas de berçário são vitais 

para a conservação desta espécie. 

 

Tubarão-cola-fina (Mustelus canis) – 

Em perigo (EN); e (M. schmitti) – Criti-

camente em perigo (CR) 

Este gênero foi registrado nos três em-

barques monitorados do arrasto-simples dirigi-

dos à cabrinha (Prionotus punctatus). Um total 

de 56 indivíduos, identificados como Mustelus 

spp. foram registrados e medidos no embarque 
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Figura 38. Distribuição de tamanhos do tubarão-cola-fina Mustelus schmitti capturado durante as três 
viagens de arrasto-de-parelha no verão, outono e primavera. Linha vermelha contínua refere-se ao CT50 
(tamanho de primeira maturação) para machos e linha vermelha tracejada para fêmeas. 
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Figura 39. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre os 
anos de 2015 e 2016 e registros das capturas de Mustelus schmitti nestas viagens.  



do segundo trimestre (maio) de 2016 (Figura 

40; Figura 42); e 76 indivíduos nos dois embar-

ques realizados no primeiro trimestre (janeiro e 

março) de 2017 (Figura 41). Todos os 132 ani-

mais foram rejeitados. 

Mustelus canis possui uma distribuição 

ampla, ocorrendo em toda região ocidental do 

Oceano Atlântico Norte e Sul (Scott & Scott, 

1988, Smith, 1997). Esta espécie ocorre até 200 

m de profundidade. É carnívoro, alimentando-

se principalmente de caranguejos (Compagno, 

1984). O tamanho de primeira maturação é de 

aproximadamente 84 cm para machos e 102 

cm CT para fêmeas e a gestação de 10 meses 

(Conrath, 2009). 

Compagno (1984) relata a captura de M. 

canis em pescarias de rede de arrasto e emalhe 

em Cuba, Venezuela e Brasil, sendo considera-

do “Quase Ameaçado” globalmente (Conrath, 

2009). 

 

Raia-viola (Pseudobatos horkelii) – Cri-

ticamente em Perigo (CR) 

Nas viagens de arrasto-de-parelha no 

verão (fevereiro) e outono (abril) de 2016 um 
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Figura 40. Distribuição de tamanhos de Mustelus spp. (Mustelus canis e M. schmitti), capturados no ar-
rasto-simples dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016. 

Figura 41. Distribuição de tamanhos de Mustelus spp. (Mustelus canis, M. schmitti), capturados no arras-
to-simples dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) no primeiro trimestre de 2017. 



54 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: e2021007 

F. N. FIEDLER ET AL. 

Figura 42. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples dirigidas à 
captura de cabrinha (Prionotus punctatus) nos anos de 2016 e 2017 e registro da captura de Mustelus spp. 
durante estas viagens.  



total de 235 indivíduos desta espécie foram 

capturados (Figura 43; Figura 49a). Neste caso, 

houve uma sobreposição das classes de tama-

nho aproveitadas e descartadas, refletindo a 

estratégia do mestre de cada uma das embarca-

ções na escolha do que comercializar ou não. O 

comprimento total máximo registrado para P. 

horkelii é de 125 cm para os machos e de 135 

cm para as fêmeas. Já o tamanho de primeira 

maturação (CT50) é de 75 cm para machos e 

fêmeas. A composição de tamanhos observada 

nas viagens, portanto, evidencia capturas de 

juvenis e adultos (Figura 43). Entretanto, na 

viagem da primavera, 61 indivíduos foram re-

gistrados apenas como Pseudobatos spp. 

(Figura 44; Figura 49a). Neste caso, não foram 

coletados dados sobre o destino da captura. 

Na pescaria de arrasto-duplo dirigida 

aos linguados (Paralichthys spp.) um total de 

351 raias-violas foram identificadas como P. 

horkelii nos dois embarques, sendo 148 na via-

gem 1 (maio de 2016) (Figura 45; Figura 49b) e 
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Figura 43. Distribuição de tamanho de raia-viola Pseudobatos horkelii, capturada pelo arrasto-de-parelha 
na primavera de 2015, verão e outono de 2016. Linha vermelha contínua refere-se ao CT50 (tamanho de pri-
meira maturação) para machos e fêmeas. 

Figura 44. Distribuição de tamanhos da raia-viola Pseudobatos spp., capturada pelo arrasto-de-parelha na 
primavera de 2015. Linha vermelha contínua refere-se ao CT50 (tamanho de primeira maturação) para ma-
chos e fêmeas de P. horkelii para comparação. 



203 na viagem 2 (fevereiro de 2017) (Figura 46; 

Figura 49b). Todos os indivíduos da viagem 1 

foram rejeitados e da viagem 2 não tiveram seu 

destino registrado. Essa modalidade captura 

juvenis e adultos da espécie e chama a atenção 

as consideráveis capturas de juvenis na viagem 

do segundo trimestre de 2016 (Figura 45) e de 

adultos no primeiro trimestre de 2017 (Figura 

46). 

Na pescaria de arrasto-simples dirigida 

à cabrinha (Prionotus punctatus) um total de 

126 indivíduos foram registrados e medidos no 

segundo trimestre (maio) de 2016 (Figura 47; 

Figura 49c). Nos dois embarques realizados no 

primeiro trimestre de 2017 (janeiro e março), 

um total de 235 indivíduos foram registrados e 

medidos (Figura 48; Figura 49c). Todos os 361 

animais foram rejeitados, estando todos abaixo 

do CT50 de 75 cm, sendo muito superior o núme-

ro de fêmeas. 

Pseudobatos horkelii é endêmica do 

Oceano Atlântico Sul ocidental, sendo registra-

da desde o Brasil (Espírito Santo) até a Argenti-

na (Mar del Plata) (Vooren et al., 2018b), sen-

Figura 45. Distribuição de tamanho de raia-viola Pseudobatos horkelii capturada durante a viagem do 
segundo trimestre de 2016 no arrasto-duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.). Linha vermelha 
contínua refere-se ao CT50 (tamanho de primeira maturação) para machos e fêmeas.  

Figura 46. Distribuição de tamanho de raia-viola Pseudobatos horkelii, capturada durante a viagem do 
primeiro trimestre de 2017 no arrasto-duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.). Linha vermelha 
contínua refere-se ao CT50 (tamanho de primeira maturação) para machos e fêmeas.  
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Figura 47. Distribuição de tamanho de raia-viola Pseudobatos horkelii, capturada na pescaria de arrasto-
simples dirigida a cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016.  
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Figura 48. Distribuição de tamanhos da raia-viola Pseudobatos horkelii, capturada na pescaria de arrasto-
simples dirigida à cabrinha (Prionotus punctatus) no primeiro trimestre de 2017.  

do muitas vezes confundida com P. percellens. 

Na costa sul do Brasil, adultos migram entre os 

meses de novembro e março para águas com 

profundidades menores do que 20 m, onde aca-

bam sendo capturados pelas pescarias artesa-

nais que operam a partir das praias e onde são 

registradas capturas de até 98 % de fêmeas grá-

vidas (Vooren et al., 2005), chegando a valores 

de 500 t capturadas na década de 1980 

(Miranda & Vooren, 2003). Pseudobatos hor-

kelii é frequentemente capturada incidental-

mente em pescarias industriais costeiras, como 

o arrasto-de-parelha e simples dirigido a peixes 

(Miranda & Vooren, 2003) e arrasto-duplo diri-

gido a camarões (Duarte, 2013).  

Na década de 1980, esta espécie era 

uma das mais importantes para a atividade 

pesqueira, sendo capturada pelas distintas mo-

dalidades de rede de arrasto, cerco de praia e 

rede de emalhe (Klippel et al., 2005). Posteri-

ormente, em sua área de distribuição foram 

observados declínios superiores a 80% nas cap-

turas, colocando a espécie na lista de espécie 

ameaçadas de extinção desde 2004 (Miranda & 

Vooren, 2003, Vooren et al., 2005, 2018b). 

Por conta da excessiva pressão pesquei-
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Figura 49. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha 
e registro de Pseudobatos spp. entre os anos de 2015 e 2016. B) Densidade de ocorrência das viagens 
monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigida aos linguados (Paralichthys spp.) entre os anos de 
2016 e 2017 e registro da captura de Pseudobatos horkelii durante estas viagens. C) Densidade de 
ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples dirigidas à cabrinha (Prionotus 
punctatus) e registro da captura de Pseudobatos horkelii durante estas viagens . 



ra, a espécie é categorizada no Brasil como 

“Criticamente em Perigo”, sendo recomendado 

o estabelecimento de áreas de exclusão à pesca 

sobre a Plataforma Continental do sul do país 

(Vooren et al., 2005). Atualmente, além de ser 

proibida sua comercialização e captura, a proi-

bição de operação das embarcações industriais 

de arrasto nas áreas mais próximas da costa 

pode ser uma medida satisfatória para a con-

servação da espécie, visto serem, as áreas rasas, 

locais críticos para seu ciclo de vida. 

No presente estudo se observou que as 

áreas de parto e berçário de P. horkelii são for-

temente impactadas pelas frotas de arrasto-de-

parelhas e de arrasto-duplo dirigido aos lingua-

dos. Já as áreas de “diapausa”, são impactadas 

pelas frotas de arrasto-simples dirigido à cabri-

nha. 

 

Raia-espinho (Psammobatis spp.) – Da-

dos insuficientes (DD) 

 Ao todo 48 espécimes deste gênero fo-

ram capturados durante uma viagem no arrasto

-de-parelha na primavera (novembro) de 2015 

(Figura 50; Figura 51). Apesar de ter sido reali-

zada a biometria em todos os espécimes, o des-

tino dos indivíduos (estocado ou rejeitado) não 

foi registrado, mas que em função de seu pe-

queno tamanho, provavelmente tenham sido 

descartados. 

Raia-santa (Rioraja agassizii) – Em pe-

rigo (EN) 

Foram registrados indivíduos desta es-

pécie em duas viagens no arrasto-duplo dirigi-

do aos linguados (Paralichthys spp.). Ao todo, 

611 espécimes foram capturados, sendo 289 na 

viagem 1 (maio de 2016) (Figura 52; Figura 

55a) e 322 na viagem 2 (fevereiro de 2017) 

(Figura 53; Figura 55a).  

A LD máxima descrita para essa espécie 

é de 71 cm (Cousseau et al., 2000). Já o tama-

nho de primeira maturação (LD50) é de 32 cm 

para machos e 40 cm para fêmeas (Oddone & 

Capapé, 2011). As composições de tamanhos 

obtidas, indicaram a captura de juvenis e adul-

tos da raia-santa. Todos os indivíduos da via-

gem 1 foram rejeitados e da viagem 2 não tive-

ram seu destino registrado.  

No arrasto-simples dirigido à cabrinha 

(Prionotus punctatus) exemplares de R. agas-

sizii foram capturados somente no outono 

(maio) de 2016. Ao todo 81 indivíduos foram 

capturados (Figura 54; Figura 55b). O destino 

(estocado ou rejeitado) dos indivíduos não foi 

registrado. 

Houve uma maior proporção de indiví-

duos adultos nas capturas, possivelmente devi-

do a maior profundidade de atuação do arrasto 

simples, havendo, entretanto, também regis-

tros de juvenis (Figura 54). Todos os indivíduos 
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Figura 50. Distribuição de tamanhos de raia-espinho Psammobatis spp. capturada durante um embarque 
no arrasto-de-parelha na primavera de 2015. 
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Figura 51. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre os 
anos de 2015 e 2016 e registro da captura de Psammobatis spp. durante estas viagens na primavera.  
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Figura 52. Distribuição de tamanho de raia-santa Rioraja agassizii, capturada no arrasto-duplo 
dirigido aos linguados (Paralichthys spp.) no segundo trimestre de 2016. Linha vermelha contínua 
refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para os machos e linha vermelha tracejada 
para as fêmeas. 

Figura 53. Distribuição de tamanhos de raia-santa Rioraja agassizii, capturada pelo arrasto-
duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.) no primeiro trimestre de 2017. Linha vermelha 
contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para os machos e linha vermelha 
tracejada para as fêmeas. 

Figura 54. Distribuição de tamanho de raia-santa Rioraja agassizii, capturada no arrasto-
simples dirigido a cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016. Linha vermelha 
contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para os machos e linha vermelha 
tracejada para as fêmeas. 



da viagem 1 foram rejeitados e da viagem 2 não 

tiveram seu destino registrado.  

A raia-santa tem distribuição restrita, 

do sudeste do Brasil ao norte da Argentina, vi-

vendo em profundidades entre 10 e 130 m 

(Figueiredo, 1977). Sua dieta é composta prin-

cipalmente por peixes, moluscos e crustáceos 

(Ebert & Bizzarro, 2007). A espécie é intensa-

mente pescada na modalidade de arrasto, pos-

suindo importância comercial crescente por 

conta da demanda internacional (em especial 

os países asiáticos, como a Coréia do Sul), o 

que ocasionou o aumento do interesse por fro-

tas multiespecíficas (Massa et al., 2004), cau-

sando grandes declínios observados entre as 

décadas de 1980 e 2000. Contudo, as estatísti-

cas relacionadas a esta espécie não são confiá-

veis, pois são genericamente identificadas co-

mo “raia” ou “emplastro”. Nos desembarques 

das pescarias de arrasto-duplo industriais mo-

nitorados entre 2014 e 2015, em Itajaí e Nave-

gantes (SC), a categoria “raias” ou “emplastros” 

foi composta por pelo menos 15 espécies, sendo 

que R. agassizii foi a espécie mais numerosa, 

estando entre 45,7 e 54,4% dos exemplares ob-

servados nesta categoria (CEPSUL, dados não 

publicados, 2016). 

 

Raia-bicuda (Dipturus leptocauda) – 

Dados Insuficientes (DD) 

Houve o registro desta espécie somente 

na pescaria de arrasto-duplo dirigida à abrótea-

olhuda (Urophycis mystacea) e merluza 

(Merluccius hubbsi). Os indivíduos foram cap-

turados no verão (fevereiro), outono (maio) e 

Figura 55. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigidas aos 
linguados (Paralichthys spp.) entre os anos de 2016 e 2017 e registro da captura de Rioraja agassizii du-
rante estas viagens. B) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples 
dirigidas à cabrinha (Prionotus punctatus) e registro da captura de Rioraja agassizii durante estas viagens. 
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inverno (julho) de 2016 e verão (janeiro) de 

2017. No inverno de 2016 (julho), um total de 

25 espécimes foram amostrados (Figura 56; 

Figura 57), sendo todos rejeitados.   

Dipturus leptocauda é endêmica do 

Oceano Atlântico Sul ocidental, ocorrendo do 

estado de São Paulo, até o Uruguai (Menni & 

Lucifora, 2007), ocorrendo principalmente na 

quebra de plataforma e talude continental 

(Krefft & Stehmann, 1975).  Sua biologia é pou-

co conhecida, sendo o maior exemplar conheci-

do medindo 66,7 cm (Bernardes et al., 2005). 

Neste sentido, o presente trabalho registrou 

exemplares maiores dos que os anteriormente 

registrados.  

 

Tubarão-martelo (Sphyrna lewini) – 

Criticamente em Perigo (CR) 

Indivíduos desta espécie foram registra-

dos somente na pescaria de arrasto-de-parelha. 

Os espécimes foram capturados durante o ou-

tono (abril) de 2016 (Figura 58; Figura 59), 

sendo um total de 13 indivíduos registrados. 

Destes, apenas um foi rejeitado (60 cm de CT). 

Segundo Kotas (2004) e Galina (2006), esta 

espécie apresenta, no sul do país, CT ao nasci-

mento entre 40 e 55 cm e comprimento de pri-

meira maturação em média de 192 e 204 cm 

para machos e fêmeas, respectivamente. Por 

conta disso, as capturas no arrasto-de-parelha 

foram compostas de juvenis da espécie. 

Sphyrna lewini possui ampla distribui-

ção em todos os mares e oceanos, vivendo em 

regiões temperadas e tropicais, desde a superfí-

cie até aproximadamente os 1000 m de profun-

didade (Compagno, 1984, Jorgensen et al., 

2009). Possui ciclo reprodutivo anual com ges-

tação entre 9 e 12 meses (Branstetter, 1987). Ao 

final da gestação, as fêmeas migram para regi-

ões costeiras inferiores à 20 m para parir 

(Vooren & Klippel, 2005). No sul do Brasil, as 

fêmeas têm seus filhotes entre novembro e fe-

vereiro, em águas entre 2 e 10 m de profundi-

dade (Vooren & Lamónaca, 2003).  

O tubarão-martelo é susceptível à ativi-

dade pesqueira em todos os estágios de vida 

(Kotas et al., 2012), sendo capturados em zonas 

costeiras quando neonatos-nascidos e juvenis, 

principalmente pelas pescarias de rede de ema-

lhe e arrasto (Vooren & Klippel, 2005); e quan-

do adultos principalmente pelas pescarias de 

espinhel (superfície e fundo). Em grande parte 

destes casos, os indivíduos são retidos a bordo 

para retirada de suas nadadeiras (Zerbini & 

Kotas, 1998, Kotas et al., 2001, Kotas & Petre-

re, 2002, 2003), que possuem considerável va-

lor no mercado internacional (Clarke et al., 

2006). Como no Brasil, em função da pesca 

excessiva, esta espécie é considerada global-

mente (IUCN) como “Criticamente em peri-

Figura 56. Distribuição de tamanho de raia-bicuda Dipturus leptocauda capturada no arrasto-duplo diri-
gido à abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre os anos de 2016 e 2017. 
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Figura 57. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo de tangones 
dirigido à abrótea (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre os anos de 2016 e 2017 e re-
gistro da captura de Dipturus leptocauda durante estas viagens  



go” (Rigby et al., 2019). 

 

Cação-anjo-espinhoso (Squatina gugge-

nheim) – Criticamente em Perigo (CR) 

Um total de 226 indivíduos foram cap-

turados durante as três viagens no arrasto-de-

parelha realizadas em novembro de 2015 e fe-

vereiro e abril de 2016  (Figura 60; Figura 63a). 

Destes, somente 66 indivíduos tiveram o desti-

no registrado pelo observador, sendo 62 rejei-

tados e quatro estocados.  As capturas apresen-

tavam uma proporção elevada de juvenis, ha-

vendo também adultos, acima de 72 cm CT, que 

é, de acordo com Vooren et al. (2018c) o com-

primento de primeira maturação para as fê-

meas (Figura 59). 

Na pescaria de arrasto-duplo dirigida 

aos linguados (Paralichthys spp.) um total de 

661 indivíduos foram capturados nas duas via-

gens, sendo 433 na viagem 1 (maio de 2016) 

(Figura 61; Figura 63b) e 228 na viagem 2 

(fevereiro de 2017) (Figura 62; Figura 63b). 

Todos os indivíduos da viagem 1, foram descar-

tados no mar e da viagem 2 não tiveram seu 

destino registrado. Em ambas as viagens, a 

maioria dos indivíduos capturados era compos-

ta por juvenis (< 72 cm CT). 

O cação-anjo-espinhoso distribui-se 

desde a costa sudeste do Brasil até a Argentina 

(Vooren et al., 2018c), ocorrendo entre 4 e 360 

m de profundidade (Bernardes et al., 2005). Os 

indivíduos adultos realizam migrações horizon-

tais sazonais para desenvolvimento e reprodu-

ção, deslocando-se entre 10 e 100 m de profun-

didade. A fêmea atinge a maturação sexual a 

partir dos 4 anos de idade (Vieira, 1996), e o 

ciclo reprodutivo dura 3 anos com 24 meses de 

maturação dos ovócitos seguido da gestação de 

12 meses, gerando de 3 a 9 embriões por ciclo 

(Silva, 1996).  A maior fêmea registrada na dé-

cada de 1990 no litoral do Rio Grande do Sul, 

tinha 13 anos de idade (Vooren et al., 2018c), 

sendo que é sugerido que durante toda sua vi-

da, a fêmea reproduz apenas 3 vezes. 

A pesca de arrasto multiespecífica e de 

emalhe representou a maior ameaça a essa es-

pécie durante as décadas de 1980 e 1990, o que 

provavelmente levou a seu acentuado declínio 

na costa sul do Brasil, levando à sua categoria 

de ameaça de extinção (Vooren et al., 2018c).  

 

Banjo (Zapteryx brevirostris) – Vulne-

rável (VU) 

Também conhecido como machete, 819 

espécimes foram capturados nas três viagens 

do arrasto-de-parelha (Figura 64; Figura 67a). 

Os 609 indivíduos capturados durante a prima-

vera (novembro) de 2015, não tiveram seu des-

tino registrado. Já os 210 indivíduos captura-

dos durante o verão (fevereiro) e outono (abril) 
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Figura 58. Distribuição de tamanhos do tubarão-martelo Sphyrna lewini, capturados no arrasto-de-
parelha durante a viagem de outono de 2016. 
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Figura 59. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre os 
anos de 2015 e 2016 e registro da captura de Sphyrna lewini nestas viagens.   
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Figura 60. Distribuição de tamanhos de cação-anjo-espinhoso Squatina guggenheim capturado no 
arrasto-de-parelha durante a primavera de 2015, verão e outono de 2016. Linha vermelha contínua 
refere-se ao CT50 (tamanho de primeira maturação) para machos e fêmeas.  

Figura 61. Distribuição de tamanhos do cação-anjo-espinhoso Squatina guggenheim, capturado no 
arrasto-duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.) no segundo trimestre de 2016. Linha verme-
lha contínua refere-se ao CT50 da espécie. 

Figura 62. Distribuição de tamanhos de cação-anjo-espinhoso. Squatina guggenheim, capturado no 
arrasto-duplo dirigido aos linguados (Paralichthys spp.) no primeiro trimestre de 2017. Linha verme-
lha contínua refere-se ao CT50 da espécie. 



Figura 63. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre 
os anos de 2015 e 2016 e registro da captura de Squatina guggenheim durante estas viagens. B) Densidade 
de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-tangone dirigida à captura de linguados 
(Paralichthys spp.) entre os anos de 2016 e 2017 e registro da captura de Squatina guggenheim nestas via-
gens 
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Figura 64. Distribuição de tamanho de machete Zapteryx brevirostris, capturado pelo arrasto-de-parelha 
na primavera de 2015, verão e outono de 2016. Linha vermelha contínua refere-se ao CT50 (tamanho de pri-
meira maturação) mínimo descrito para os machos e linha vermelha tracejada para as fêmeas (Vooren & 
Lamónaca, 2003). 



de 2016 foram descartados. Para esta modali-

dade de pesca, foram observadas capturas de 

juvenis e adultos, porém maior proporção de 

adultos. 

Nas duas viagens monitoradas de arras-

to-duplo dirigida aos linguados (Paralichthys 

spp.), foram capturados um total de 1.803 indi-

víduos, sendo 1.617 na viagem 1 (maio de 2016) 

(Figura 65; Figura 67b) e 186 na viagem 2 

(fevereiro de 2017) (Figura 66; Figura 67b). 

Todos os indivíduos da viagem 1 foram descar-

tados e os da viagem 2 não tiveram seu destino 

registrado. Nesta modalidade de pesca, as cap-

turas foram compostas essencialmente de juve-

nis. 

Zapteryx brevirostris ocorre somente 

no Atlântico Sul ocidental, com distribuição 

restrita entre o estado do Rio de Janeiro e Mar 

del Plata, na Argentina (Batista, 1987, Vooren, 

1997). Na costa do Rio Grande do Sul a espécie 

é encontrada o ano todo, em profundidades de 

10 a 40 m (Vooren, 1997), alimentando-se prin-

cipalmente de poliquetas e crustáceos de fundo. 

O CT máximo de fêmeas registrado é de 

64 cm, e para os machos 63 cm, sendo que o 
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Figura 65. Distribuição de tamanhos de machete Zapteryx brevirostris, capturado pelo arrasto-duplo diri-
gido aos linguados (Paralichthys spp.) no segundo trimestre de 2016.  

Figura 66. Distribuição de tamanhos do machete Zapteryx brevirostris capturado pelo arrasto-duplo diri-
gido aos linguados (Paralichthys spp.) no primeiro trimestre de 2017. 



tamanho corporal varia com a latitude, estando 

os indivíduos menores mais próximos ao Rio 

de Janeiro. Nos estados do Rio de Janeiro e São 

Paulo o tamanho de primeira maturação (CT50) 

descrito ficou entre 43 e 45 cm para machos e 

entre 42 e 48 cm para fêmeas. Já no Rio Gran-

de do Sul, fêmeas menores que 47 cm CT ainda 

são imaturas. As fêmeas geram entre 4 e 8 fi-

lhotes, que nascem no outono (abril a junho) 

(Castello, 1971, Batista, 1987, Louro, 1995, Voo-

ren, 1997, Gonzalez & Reis, 2002, Vooren & 

Lamónaca, 2003). 

Apesar de haver registros de captura 

nas redes de arrasto desde 1988 (Vooren & La-

mónaca, 2003), esta espécie é registrada, mui-

tas vezes, na categoria “raias não identificadas” 

ou somente “raias”, ou até mesmo como raia-

viola, o que dificulta a obtenção de dados mais 

confiáveis sobre a ocorrência da espécie. 

 

Cação-gato-preto (Etmopterus spp.) – 

Menos Preocupante (LC) 

Indivíduos foram capturados pelo arras-

to-duplo dirigido a abrótea-olhuda (Urophycis 

mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) so-

mente no 1° (fevereiro de 2016 e janeiro de 

2017) e 3° (julho de 2016) trimestres. Um total 

de 58 indivíduos foram medidos (Figura 68; 

Figura 69), sendo 45 no 1° trimestre e 13 no 3°.  

Todos os indivíduos foram identificados so-

mente até o nível de gênero, sendo impossível 

saber se as capturas ocorreram sobre mais de 

uma espécie. Além disso, todos os indivíduos 

Figura 67. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-de-parelha entre 
os anos de 2015 e 2016 e registro da captura de Zapteryx brevirostris nestas viagens. B) Densidade de 
ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigida à captura de linguados 
(Paralichthys spp.) entre os anos de 2016 e 2017 e registro da captura de Zapteryx brevirostris nestas via-
gens.  
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Figura 68. Distribuição de tamanhos do cação-gato-preto Etmopterus spp. capturado no arrasto-duplo 
dirigido a abrótea (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre 2016 (verão, outono e inver-
no) e 2017 (verão). 

foram rejeitados. 

O gênero Etmopterus é composto por 31 

espécies, sendo que de acordo com Compagno 

et al. (2005), cerca da metade delas foi descrita 

nas últimas décadas. No Brasil existe o registro 

de quatros espécies (E. gracilispinis, E. granu-

losus, E. bigelowi, E. lucifer), as duas últimas 

com tamanho de primeira maturação descritos. 

Os indivíduos machos de E. bigelowi maturam 

com 45,1 cm (Mourato et al., 2010) e as fêmeas 

com 63 cm (Gianetti, 2005). Para E. lucifer foi 

descrito que os machos maturam com 29 cm e 

as fêmeas com 34 cm (Compagno et al., 2005). 

Os tubarões deste gênero possuem ampla dis-

tribuição em águas temperadas e tropicais ao 

redor dos montes submarinos e ao longo das 

margens continentais. 

Segundo Soto & Mincarone (2004), E. 

bigelowi e E. gracilispinis que ocorrem no lito-

ral Sul do Brasil são registradas como captura 

incidental nas pescarias de arrasto de fundo 

dirigidas ao peixe-sapo (Lophius gastro-

physus). 

 

Cação-bagre-pintado (Squalus acanthi-

as) – Criticamente em Perigo (CR) 

Indivíduos desta espécie foram captura-

dos somente no segundo trimestre (maio) de 

2016 na pescaria de arrasto-simples dirigidas à 

cabrinha (Prionotus punctatus). Ao todo 64 

espécimes foram capturados (Figura 70; Figura 

71). O destino (estocado ou rejeitado) dos indi-

víduos não foi registrado. 

O cação-bagre-pintado possui distribui-

ção cosmopolita, ocorrendo nas zonas de altas 

latitudes e temperadas dos Oceanos Atlântico e 

Pacífico. É encontrado desde a zona intertidal 

até profundidades de 900 m (Compagno, 

1984), realizando grandes migrações, em gru-

pos segregados por tamanhos e sexos 

(McMillan & Morse, 1999). Esta espécie ali-

menta-se de uma variedade de pequenos peixes 

e invertebrados (Castro, 1983). Os machos atin-

gem a maturidade sexual entre 60 e 75 cm e as 

fêmeas entre 70 e 100 cm de comprimento total 

(Vooren, 1997, Gadig, 2001). Portanto, as cap-

turas obtidas no presente estudo, foram com-

postas de juvenis. 

O cação-bagre é intensamente captura-

do como bycatch nas pescarias dirigidas ao pei-

xe-sapo (Lophius gastrophysus), principal-

mente no inverno. No Uruguai e Argentina são 

reportados declínios de aproximadamente 50% 

(Massa et al., 2002). Por conta da pressão pes-

queira e dos declínios observados em sua dis-

tribuição é classificada como “Vulnerável” glo-

balmente (Fordham et al., 2016). 
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Figura 69. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigido a abró-
tea (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre 2016 e 2017 e registro da captura de Etmop-
terus spp. durante estas viagens.  
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Figura 70. Distribuição de tamanhos de cação-bagre Squalus acanthias, capturado no arrasto-simples 
dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016.  

Cação-bagre ou Cação-gato (Squalus 

spp.)  

Durante as viagens de pesca, os obser-

vadores registraram dois nomes vulgares, cação

-gato e cação-bagre, sendo ambos do mesmo 

gênero (Squalus spp.). Um total de 180 indiví-

duos nessa categoria foram registrados e medi-

dos no arrasto-duplo dirigido a abrótea-olhuda 

(Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius 

hubbsi) (Figura 72; Figura 73), sendo 65 no 1°

trimestre (fevereiro de 2016 e janeiro de 2017) 

e 115 no 3° (julho de 2016), sendo todos rejeita-

dos. 

Vinte e seis diferentes espécies compõe 

o gênero Squalus, possuindo distribuição am-

pla, ocorrendo em taludes continentais, planí-

cies abissais e montes submarinos (Compagno 

et al., 2005, Ebert et al., 2013). A variedade de 

espécies e diferenças taxonômicas dificultam a 

identificação precisa durante as viagens de pes-

ca. Portanto, não foi possível realizar uma aná-

lise mais profunda sobre estas capturas. 

 

Cação-anjo-liso (Squatina occulta) - Cri-

ticamente em Perigo (CR) 

Um total de 46 indivíduos foram regis-

trados e medidos no arrasto-simples dirigido à 

cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo 

trimestre (maio) de 2016 (Figura 74; Figura 

75). Nos dois embarques realizados no primei-

ro trimestre de 2017 (janeiro e março), um total 

de 515 indivíduos foram amostrados (Figura 

75; Figura 76). Para 2016 o destino dos indiví-

duos (estocado ou rejeitado) não foi registrado. 

Já para 2017, todos os animais foram rejeita-

dos. Considerando que S. occulta atinge a ma-

turidade sexual com 110 cm de CT, e o tamanho 

máximo registrado para a espécie foi de 130 

cm, as capturas registradas e medidas nos em-

barques dos observadores, eram compostas por 

indivíduos jovens, em sua maioria.  

O cação-anjo-liso é uma espécie endê-

mica do Atlântico Sul ocidental, ocorrendo des-

de o Rio de Janeiro (Brasil), até a Província de 

Buenos Aires (Argentina). Vive em fundos are-

nosos e lamosos, em profundidades entre 10 e 

350 m. A gestação é de aproximadamente 11 

meses, com um ciclo reprodutivo de quatro a 

cinco anos (Vooren & Klippel, 2005). 

A espécie é intensamente capturada 

principalmente nas pescarias de rede de ema-

lhe e arrasto-de-fundo. Além disso, é normal-

mente confundida com S. guggenheim e S. ar-

gentina, pois suas áreas de ocorrência se sobre-

põem. Por essa razão nas estatísticas de pesca 

são agrupadas na categoria “cações-anjo”. 
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Figura 71. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples dirigido à ca-
brinha (Prionotus punctatus) entre os anos de 2016 e 2017 e registro da captura de Squalus acanthias du-
rante estas viagens.  



Cação-lagarto (Scyliorhinus haeckelii) – 

Menos Preocupante (LC) 

Esta espécie foi capturada no verão 

(fevereiro de 2016 e janeiro de 2017) e outono 

(maio) de 2017 pelo arrasto-duplo dirigido à 

abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merlu-

za (Merluccius hubbsi), havendo um total de 93 

indivíduos medidos (Figura 77; Figura 78). To-

dos os exemplares foram descartados. Conside-

rando que os machos se tornam adultos aos 37 

cm e as fêmeas acima dos 40 cm CT (Bernardes 

et al., 2005), nessa pescaria são capturados 

tanto juvenis como adultos.  

Informações sobre sua biologia são es-

cassas, por isso os limites de sua distribuição 

são pouco conhecidos (provavelmente entre o 

estado da Bahia, no Brasil e o Uruguai), assim 

como seu tamanho populacional. É uma espé-

cie ovípara, geralmente associada a habitats 

com corais acima dos 250 m de profundidade 

(Rincon, 2004), havendo registros a mais de 

400 m (Soto & Vooren, 2004).  

A família Scyliorhinidae é composta por 

15 gêneros e cerca de 100 espécies (Castro et 

al., 1999). No Brasil, esta família é representa-

da por quatro gêneros e pelo menos sete espé-

cies (Gadig, 2001) e somente a espécie 

Scyliorhinus haeckelii foi identificada nestes 

cruzeiros. Além de S. haeckelii, provavelmente 

outras espécies podem ter ocorrido nos cruzei-

ros de pesca, sendo inseridas em uma categoria 

única como Scyliorhinus spp. (cações-lagarto), 

quando não devidamente identificadas. 

 

Congro-rosa (Genypterus brasiliensis) – 

Dados Insuficientes (DD) 

Na pescaria de arrasto-duplo dirigida à 

abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merlu-

za (Merluccius hubbsi) esta espécie foi captura-

da em todas as estações, havendo um total de 

846 indivíduos medidos (Figura 79; Figura 

81a). Todos os indivíduos foram estocados. 

Na pescaria de arrasto-simples dirigida 

à cabrinha (Prionotus punctatus) um total de 

637 indivíduos foram registrados e medidos, 

sendo 541 no embarque do segundo trimestre 

(maio) de 2016 e 96 nos dois embarques reali-

zados no primeiro trimestre (janeiro e março) 

de 2017 (Figura 80; Figura 81b). Para 2016, o 

destino (estocado ou rejeitado) dos indivíduos 

não foi registrado. Por sua vez, nos cruzeiros de 

2017, todos os animais foram estocados. 

O congro-rosa distribui-se no Oceano 

Atlântico Sul ocidental, desde o Brasil (Rio de 

Janeiro), até o norte da Argentina (Figueiredo 

& Menezes, 1978, Nakamura et al., 1986), entre 

100 e 500 m de profundidade (Bernardes et al., 

2005). A sua longevidade estimada é de 19 anos 

para os machos e 29 anos para as fêmeas 
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Figura 72. Distribuição de tamanhos de cação-gato ou cação-bagre (Squalus spp.), capturados no arrasto-
duplo dirigido a abrótea (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre 2016 (verão, outono e 
inverno) e 2017 (verão). 
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Figura 73. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigido a abró-
tea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre os anos de 2016 e 2017 e registro da 
captura de Squalus spp. durante estas viagens.  



(Eleutério, 2008). Considerando que o compri-

mento total de primeira maturação é de 52 cm 

(Eleutério & Tomás, 2004), tanto no arrasto-

duplo como no simples, foram capturados juve-

nis e adultos da espécie, porém os adultos em 

maior proporção.   

Acredita-se que esta seja uma espécie de 

baixa abundância (Vooren et al., 1988), e há 

indícios que existam dois estoques distintos, ou 

seja, um ao norte e outro ao sul do Cabo de 

Santa Marta Grande - SC. Os desembarques de 

congro-rosa no Estado de Santa Catarina apre-

sentaram sinais de declínio, com 311 t em 2001 

e 197 t no ano de 2010 (UNIVALI/CTTMar, 

2002, 2011).  

 

Batata (Lopholatilus villarii) – Vulnerá-

vel (VU) 

Um total de 68 indivíduos foram regis-

trados e medidos no arrasto-simples dirigido à 

cabrinha (Prionotus punctatus), sendo 49 no 

outono (maio) de 2016 e 19 no verão (janeiro e 

março) de 2017 (Figura 82; Figura 83). Para 

2016 o destino (estocado ou rejeitado) dos indi-

víduos não foi registrado. Já para 2017, todos 
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Figura 74. Distribuição de tamanho de cação-anjo-liso Squatina occulta, capturado pelo arrasto-simples 
dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016. 

Figura 75. Distribuição de tamanhos do cação-anjo-liso Squatina occulta, capturado pelo arrasto-simples 
dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) no primeiro trimestre de 2017. 
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Figura 76. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples dirigido à 
cabrinha (Prionotus punctatus) entre 2016 e 2017 e registro da captura de Squatina occulta durante estas 
viagens.  



os animais foram descartados. Considerando 

que os machos maturam com 34 cm e as fê-

meas com 44 cm de CT, esta modalidade de 

arrasto captura juvenis e adultos da espécie. 

O batata é uma espécie endêmica do 

Oceano Atlântico Sul ocidental (Brasil, Uruguai 

e Argentina), que vive, preferencialmente, em 

fundos lamosos, entre 100 e 400 m de profun-

didade (Moura & Menezes, 2003, Bressan et 

al., 2009). Possui maturação tardia, estimada 

entre 7 e 15 anos (Ávila-da-Silva & Haimovici, 

2005, Bernardes et al., 2005). 

 A espécie é frequente na pescaria de 

espinhel-de-fundo na costa nordeste e central, 

principalmente ao Sul do Banco de Abrolhos. 

Existem indícios de redução de até 50% nos 

desembarques entre os anos de 1998 e 2010 no 

litoral de São Paulo e Rio de Janeiro, atingindo 

40% em Santa Catarina e até 97% para o Rio 

Grande do Sul, para o mesmo período (David et 

al., 2018).  

Lopholatilus villarii é uma espécie de 

baixa resiliência, devido ao seu crescimento 

lento e alta longevidade (~40 anos), recrutando 

à pesca aos 5 anos, o que pode influenciar ne-

gativamente na recuperação do estoque. Além 

das capturas no espinhel-de-fundo, essa espé-

cie é capturada pela frota de arrasto-de-fundo 

operante em maiores profundidades, contribu-

indo para o declínio das populações. Embora os 

dados apresentem uma maior proporção nas 

capturas de indivíduos adultos, há sinais evi-

dentes de sobrepesca e declínio dessas popula-

ções categorizando-a como vulnerável.   
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Figura 77. Distribuição de tamanhos do cação-lagarto Scyliorhinus haeckelii, capturado pelo arrasto-
duplo dirigido à abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre 2016 (verão, 
outono e inverno) e 2017 (verão). Linha vermelha contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira matura-
ção) para os machos e linha vermelha tracejada para as fêmeas. 
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Figura 78. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigida à abró-
tea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre os anos de 2016 e 2017 e registro da 
captura de Scyliorhinus haeckelii durante estas viagens.   
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Figura 79. Distribuição de tamanhos do congro-rosa Genypterus brasiliensis, capturado no arrasto-duplo 
dirigido a abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre 2016 (verão, outono e 
inverno) e 2017 (verão). Linha vermelha contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para 
machos e fêmeas.  

Figura 80. Composição de tamanhos do congro-rosa Genypterus brasiliensis, capturado pelo arrasto-
simples dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016 e primeiro trimestre de 
2017. Linha vermelha contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para machos e fêmeas. 
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Figura 81. A) Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-duplo dirigida a 
abrótea-olhuda (Urophycis mystacea) e merluza (Merluccius hubbsi) entre os anos de 2016 e 2017 e regis-
tro da captura de Genypterus brasiliensis durante estas viagens. B) Densidade de ocorrência das viagens 
monitoradas da pescaria de arrasto-simples dirigido à cabrinha (Prionotus punctatus) entre 2016 e 2017 e 
registro da captura de Genypterus brasiliensis durante estas viagens. 

Figura 82. Distribuição de tamanho de batata Lopholatilus villarii, capturada no arrasto-simples dirigido 
a cabrinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016 e primeiro trimestre de 2017. Linha verme-
lha contínua refere-se ao LD50 (tamanho de primeira maturação) para os machos e linha vermelha tracejada 
para as fêmeas. 
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Figura 83. Densidade de ocorrência das viagens monitoradas da pescaria de arrasto-simples dirigido a ca-
brinha (Prionotus punctatus) no segundo trimestre de 2016 e primeiro trimestre de 2017 e registro da cap-
tura de Lopholatilus villarii durante estas viagens.  
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